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Resumo 
 
A presente dissertação constitui um estudo de índole sociocognitiva sobre a 
revitalização do charroque, variante dialectal da cidade de Setúbal, com o intuito de 
evidenciar que a relação entre a produção do significado e as vivências da pesca e do 
mar pode ser recuperada e até reforçada em sítios na internet. Nos textos online 
recolhidos e analisados no presente trabalho, a variante dialectal em questão é objecto 
de revitalização mediante recriação de imagens metafóricas cujo uso a nível local 
estava, até à bem pouco tempo, confinado a populações idosas ligadas à faina piscatória. 
 
O corpus de textos online objecto de análise permite a realização do estudo deste 
fenómeno de uma forma extensiva e abrangente. Embora o referido dialecto seja 
identificado pela articulação recorrente da vibrante velar [R], em vez da vibrante 
alveolar [r], constata-se a existência de numerosos usos metafóricos associados à faina 
piscatória que em muito contribuem para o reforço da identidade local muito específica. 
  
Em última análise, o trabalho visa subcategorizar as imagens metafóricas de modo a 
identificar os diversos domínios-fonte provenientes do universo piscatório que carecem 
de tradução intralinguística. 
 
 
 
Palavras-chave: estudo sóciosemântico; “charroque”; revitalização do 
“charroque” na internet.  
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 Abstract 
 
The present dissertation presents a sociocognitive analysis of charroque, 
dialectal variant of Setúbal, with special reference to an array of metaphorical 
representations aiming to establish a clear bond between meaning and fishing-related 
experiences. 
In sites and forums in the internet, the aforementioned dialect has been undergoing a 
remarkable revitalization process by means of metaphorical recreation hence avoiding 
its inevitable decline associated with the population ageing in the fisherman quarter, 
Bairro do Troino, in Setúbal. 
 
Although this dialect can traditionally be identified by recurrent phonological features, 
such as vocalization of the uvular vibrant [R] instead of the alveolar vibrant [r], the 
recreation of a vast array of metaphorical images has greatly contributed to the revival 
of a local identity  by promoting symbolic orders directly connected with  sea-related  or 
fishing experiences. 
Ultimately, the work aims to presenting a sociocognitive approach to charroque by 
acknowledging the need for intralingual translation as a means of getting full access to 
metaphorical meaning production.  
 
Key-words: A sociocognitive study of charroque; dialect revitalization on the 
internet; fishing and sea-related metaphors of Charroque. 
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0. Introdução 
 
A presente dissertação envereda pela análise sóciosemântica das imagens 
metafóricas presentes em segmentos textuais online do charroque, o dialecto regional 
de Setúbal, com o objectivo de coligir e analisar as representações que muito têm 
contribuído para a revitalização da identidade local encarnada em vivências da pesca e 
do mar. 
 
O ponto 1, intitulado “O paradigma da Linguística Cognitiva”, realiza uma 
abordagem sucinta da linguística cognitiva, dedicando especial atenção à interligação 
entre o domínio da experiência física e o uso linguístico. São tratados os postulados 
gerais, em 1.1, com destaque para o postulado geral principal, a saber, a ancoragem no 
uso linguístico, em 1.2. Especial atenção merecem a questão da metáfora, em 1.3, a 
interligação entre a lexicalização e dimensões culturais, em 1.4, a relação entre a 
conceptualização e a imaginação, com enfoque no conceito de frame, em 1.5 e, por 
último, a indissociabilidade entre mapeamentos, metáforas e modelos culturais. 
 
O ponto 2 incide sobre o Paradigma da Sociolinguística, sendo que se parte de 
um breve abordagem histórica e dos postulados gerais, para explanação dos 
fundamentos da sociolinguística cognitiva, em 2.2, da relação entre identidade e estilo 
na internet, com foco no charroque, em 2.3. Passa-se, em seguida, à caracterização 
sociosemântica do charroque, em 2.4 e, por último, à elaboração de algumas reflexões 
sobre a sociolinguística cognitiva em aplicação metodológica à análise de corpora.  
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O ponto 3 compreende a questão da revitalização na internet que levou ao 
surgimento no neo-charroque. Estabelece-se uma interligação entre as redes sociais e a 
revitalização dialectal, em 3.1, envereda-se pela caracterização de estilo e de dialecto à 
luz das redes sociais, em 3.2., realiza-se uma reflexão sobre a construção do estereótipo 
linguístico, em 3.3, tece-se algumas considerações sobre o charroque na internet, em 
3.4 e, por último procede-se a uma análise sociocognitiva das imagens metafóricas do 
charroque, em 3.5, subdividida em: Realizações da metáfora conceptual SER 
HUMANO é PEIXE, em 3.5.1, Realizações da metáfora conceptual ACÇÃO 
HUMANA É PEIXE, em 3.5.2, Realizações da metáfora conceptual SEXO É PEIXE, 
em 3.5.3, Realizações da metáfora conceptual ORIENTAÇÃO SEXUAL 
MASCULINA É BARCO, em 3.5.4, e, por último, em 3.5.5 Realização da metáfora 
conceptual RELAÇÃO SEXUAL É FENÓMENO NATURAL. 
Segue-se, no ponto 4, as considerações finais que constituem um balanço do 
trabalho desenvolvido, devidamente balizado pela bibliografia e pelos anexos, 
destinados à compilação dos textos dialectais extraídos da internet. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 10 
 
 
          1. O paradigma da linguística cognitiva 
 
1.1 Postulados gerais da semântica cognitiva: abordagem sucinta 
De forma necessariamente breve, enunciaremos os postulados da Linguística 
cognitiva, tendo por base fundamentalmente Geeraerts (2006) e Kristiansen (2008). A 
linguística cognitiva debruça-se sobre a relação entre significado e experiência, 
advogando que as representações linguísticas constituem formas de conhecimento e, 
consequentemente, de construção do mundo que são dinâmicas e flexíveis. Nesta base, 
o significado linguístico não pode ser dissociado das outras dimensões da cognição 
humana, com especial destaque da percepção, afigurando-se enciclopédico. 
A nossa experiência biológica como seres humanos é articulada com a nossa 
experiência cultural e social, sendo reflectida e configurada nos usos linguísticos. 
 
The knowledge which allows us to classify a 
stretch of speech as an instance of a given lectal variety is 
bound to be experientially grounded. 
 Kristiansen (2008:60) 
 
No âmbito do enquadramento teórico cognitivo merece destaque o processo 
cognitivo da metáfora como ferramenta de conceptualização do mundo e, como tal, de 
configuração de ordens simbólicas sociais e culturais, vigentes no uso linguístico. 
Em conformidade com postulado teórico de base da interligação entre o 
significado e experiência, não será de estranhar que, a nível metodológico, os estudos 
incidam sobre corpora autênticos (reais ou ficcionalizados) cuja análise semântica 
permite aceder a modelos culturais e sociais. 
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Entre nós, os estudos em semântica cognitiva com enfoque nos modelos 
culturais são relativamente abundantes, sendo que, a par de muitos outros, não podemos 
deixar de referir a investigação sobre as representações metafóricas de alegria e tristeza 
nos media alemães da autoria de Teixeira (2003), um outro sobre as elaborações 
metafóricas de raiva nos media alemães da autoria de Soares (2003), um outro sobre as 
imagens metafóricas de SIDA nos media alemães, elaborado por Órfão (2003) e ainda a 
investigação sobre as representações metafóricas no hip-hop alemão da autoria de Melo 
(2009), entre outros.  
 
Mais recentemente, mencione-se a investigação sobre as representações 
metafóricas do futebol em jornais ingleses e portugueses da autoria de Monteiro (2009), 
o estudo sobre as imagens metafóricas da campanha eleitoral para as presidências 
americanas Zountouriadou (2010), os trabalhos sobre as imagens metafóricas da crise 
económica na imprensa portuguesa, elaborado por Silva (2009) e a investigação sobre 
este mesmo tema nos media portugueses e alemães recentemente concluída por Vaz 
(2011). 
 
Na Europa, os estudos cognitivos focados na variação linguística tem vindo a 
assumir uma importância crescente, com especial destaque para o grupo de Lovaina sob 
a direcção de Geeraerts, com início nos anos noventa do século passado. Refira-se mais 
recentemente o desenvolvimento da sociolinguística cognitiva, com os trabalhos de 
Kristiansen/Dirven (2008) e Geeraerts/Kristiansen/Peirsman (2010). Em Portugal, 
refira-se o estudo sociocognitivo de convergência e divergência entre o Português 
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Europeu e o Português do Brasil da autoria Silva (2010), publicado em 
Geeraerts/Kristiansen/Peirsman (2010). 
 
1.2 A linguística cognitiva como enquadramento teórico baseado no uso 
 
Segundo Lakoff (1987: XII-XV), a abordagem cognitiva está ancorada no 
postulado geral do realismo experiencialista, segundo o qual, o significado é 
indissociável da experiência, com especial destaque para a experiência física. Sendo o 
corpo humano o ponto central da experiência, parte-se também do princípio de que 
“language is all about meaning” Geeraerts (2006:3), ou seja, de que o significado é em 
si próprio uma forma de construção da realidade, conforme apontado por Geerarets 
(ibid., p.4). 
 
Meaning is not an objective reflection of the 
outside world; it is a way of shaping that world. You 
might say that it construes the world in a particular 
way, that is embodies a perspective onto the world. 
 
Porém, nunca será por demais enfatizar o facto de o conhecimento linguístico 
não poder ser dissociado de outras formas de conhecimento do mundo, englobando as 
dimensões histórica e cultural da experiência dos grupos sociais e até de indivíduos, 
conforme ilustrado por Geeraerts (ibid., p.5). 
 
First, we are embodied beings, not just pure minds. 
Our organic nature influences our experience of the world, 
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and this experience is reflected in the language we use 
(…). 
Second, however, we are not just biological 
entities: we also have a cultural and a social identity, and 
our language may reveal that identity, i.e. languages may 
embody the historical and cultural experience of groups of 
individuals (and individuals). 
 
Nesta base, reconhece-se que a cultura é essencialmente um sistema cognitivo 
partilhado por uma comunidade na base do qual se constroem as visões do mundo e os 
modelos mentais , conforme preconizado por Donald (2001:5). 
 
(...) human culture is essentially a distributed 
cognitive system within which worldviews and mental 
models are constructed and shared by the members of a 
society. 
 
Assim, qualquer constructo artístico emerge, por um lado, de práticas instituídas 
no seio de grupos sociais e, por outro, da constante recriação dessas mesmas práticas, 
pelo que a sua principal função radica, no plano cognitivo, na influência exercida sobre 
a memória colectiva, o comportamento público e as normas sociais, segundo Donald 
(ibid., p.7). 
 
Thus, in its ends, art is essentially different from 
other kinds of engineering, because it purpose is primarily 
cognitive. Cathedrals, and films, are specific kinds of 
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cognitive machines. Their major social functions are 
cognitive: they influence memory, shape public behavior, 
set social norms, and modify experience in their audiences. 
 
Pela mesma ordem de ideias, toda a produção artística denota uma dimensão 
criativa que age sobre o ser humano não através da lógica, mas antes através dos 
sentidos e da emoção, segundo Donald ( ibid., p. 13).  
 
Art attacks the mind, not usually through its 
logical or analytic channels, but more commonly through 
its senses, passions, and anxieties.(…)the brains of the 
viewers gather disparate pieces of evidence placed before 
them, while they draw on their own experiences to 
reconstruct the artist’s intent. 
 
 
1.3 Metáfora e representação linguística  
 
O postulado da dimensão perspectivizante do significado, a par dos postulados da 
flexibilidade e do dinamismo linguístico, leva-nos a reflectir sobre o papel da metáfora 
na conceptualização linguística. Ao longo dos tempos, a metáfora foi, e ainda é muitas 
vezes, considerada como um mero adorno poético e/ou uma ferramenta da retórica. 
Lakoff/Johnson (1980:3):  
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“Metaphor is for most people a device of the 
poetic imagination and the rhetorical flourish – a matter of 
extraordinary rather then ordinary language.” 
 
Neste enfoque teórico, a metáfora como ornato linguístico terá sempre um papel 
periférico no quadro da conceptualização, uma vez que a metáfora é perspectivada 
como um fenómeno conceptual e não meramente linguístico. Assim, na óptica de 
Lakoff/Johnson (1980) a metáfora conceptual, que opera mediante o estabelecimento de 
um mapeamento entre dois domínios cognitivos, o domínio-fonte e o domínio-alvo, é 
uma ferramenta imprescindível à conceptualização. Pode-se, assim, afirmar que o falar, 
pensar e agir quotidianos são metafóricos.  
 
We have found, on the contrary, that metaphor is 
pervasive in everyday life, not just in language but in 
thought and action. Our ordinary conceptual system, in 
terms of which we both think and act, is fundamentally 
metaphorical in nature. Lakoff/Johnson (1980:3) 
 
Lakoff /Johnson reivindicam que conceitos abstractos, fundamentais à nossa 
existência, tais como o nascimento, amor e morte, são entendidos e conceptualizados 
por intermédio de metáforas. Tal radica no facto de a essência da metáfora consistir na 
compreensão de um domínio cognitivo, ou seja, um domínio da experiência à luz de 
outro. Por palavras de Lakoff/ Johnson (1980: 5). 
 
The essence of metaphor is understanding and 
experiencing one kind of thing in terms of another. 
 16 
 
 
 
No contexto do enfoque cognitivo, os domínios cognitivos são representações 
mentais da organização do mundo, ou seja, áreas coerentes do conhecimento que 
servem à contextualização dos conceitos. Um exemplo disso é o verso de Luís de 
Camões “Amor é fogo que arde sem se ver”, assim o domínio-fonte, o fogo, serve ao 
mapeamento do domínio-alvo, o amor, que pode ser ilustrada pela representação “e 
queima o fogo aquela nave Que queima corações e pensamentos”. (Luís de Camões apud 
Rodrigues 2009:417) 
 
Registe-se, como evidenciado neste exemplo, que o mapeamento, ou seja, a 
projecção, do domínio-fonte no domínio-alvo é parcial, pois é apenas a força destrutiva 
do fogo que é projectada no domínio-alvo e não, por hipótese, a sua cor. 
 
Relativamente à tipologia da metáfora, Lakoff e Johnson (1980) equacionam três 
tipos: a metáfora estrutural, a orientacional e a ontológica. Na metáfora estrutural, os 
conceitos são estruturados à luz de outros, como “Tempo é dinheiro” ou “Discussão é 
guerra”, sendo que, a partir destas metáforas, construímos representações do tipo “estás 
a gastar o teu tempo” ou também “ele defende a ideia com unhas e dentes”. Tal como 
afirmámos anteriormente, esta projecção entre o domínio-fonte e o domínio-alvo é 
parcial.  
So when we say that a concept is structured by a 
metaphor, we mean that it is partially structured and that it 
can be extended in some ways but not others.  
Lakoff/Johnson (1980:13) 
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Registe-se que, por vezes, as metáforas estruturais englobam metáforas 
ontológicas.  
 
Each structural metaphor has a consistent set of 
ontological metaphors as subparts. 
 Lakoff/Johnson ( ibid., p. 21) 
 
Na metáfora orientacional, as representações linguísticas ganham uma 
orientação espacial, sendo que às entidades é atribuído um posicionamento no espaço, 
decorrente dos esquemas imagéticos dos quais destacamos: em acima – abaixo; dentro – 
fora; frente – trás; central – periférico. Tendo por base a nossa experiência física e 
cultural, muitos dos conceitos fundamentais são organizados em termos de metáforas 
espaciais. 
 
…metaphorical concept (…) that organizes a 
whole system of concepts with respect to one another. We 
will call these orientational metaphors, since most of them 
have to do with spatial orientation: up- down, in - out, 
front - back, on - off, deep - shallow, central – peripheral. 
 Lakoff/Johnson ( ibid,, p.14) 
 
De entre estes conceitos fundamentais destacamos a conceptualização das 
emoções, das dimensões de moralidade, a par da representação da quantidade, como 
ilustrado por: happy is up; sad is down; good is up; bad is down; more is up; less is 
down. Conforme já apontámos, estas representações metafóricas não são arbitrárias, 
mas antes baseiam-se nos esquemas imagéticos, sendo que enumeramos, para além dos 
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mencionados, parte – todo, centro – periferia, iteração, equilíbrio, contentor, 
trajectória, ponto de chegada, ciclo, ligação e outros.  
 
 
São os nossos sistemas neurológicos 
profundamente estruturados, isto é, o nosso 
inconsciente cognitivo, incluindo dispositivos de 
percepção visual e mecanismos orientacionais, que a 
partir da configuração física e do posicionamento do 
nosso corpo estabelecem relações espaciais, ou seja, 
organizam e estruturam o mundo de acordo com os 
referidos padrões imagéticos-esquemáticos. Assim, o 
facto de percepcionarmos automaticamente uma 
entidade como estando dentro de, sobre ou ao longo 
de outra decorre de uma intensa actividade mental 
sistemática e inconsciente da nossa parte (cf. Lakoff& 
Johnson 1999:508 e s.).  
 Teixeira (2004:48)  
 
Tomemos como exemplo a metáfora orientacional baseada nos esquemas do 
contentor e da trajectória: estás a sair da casca. Nesta imagem, o esquema do contentor 
serve à representação do ser humano, dado que, em virtude da configuração do nosso 
corpo, se vislumbra a existência de um espaço interno e um espaço externo, cuja 
fronteira é o próprio corpo humano. Assim, se pode representar uma trajectória que tem 
como ponto de partida o interior do corpo e como o ponto de chegada, o espaço exterior 
ao corpo. 
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Each of us is a container, with a bounding surface 
and an in-out orientation. We project our own in-out 
orientation onto other physical objects that are bounded by 
surfaces. 
Lakoff/Johnson (1980:29) 
 
Tal como a orientação espacial nos conduz a metáforas orientacionais, a nossa 
experiência física com objectos, em particular com o nosso corpo, proporciona-nos o 
suporte para uma variedade de percepções como emoções, ideias e actividades. 
Para além das metáforas estruturais e orientacionais, Lakoff/Johnson postulam 
metáforas ontológicas na base das quais se representam, por hipótese, eventos, 
actividades, emoções, ideias como entidades e substâncias (Lakoff/ Johnson 1980:25). 
A personificação, segundo estes autores, é o tipo mais evidente de metáfora ontológica, 
visto que equaciona a compreensão de experiências com entidades não-humanas à luz 
das características das actividades humanas (Lakoff/ Johnson, op. cit., p.33). As 
metáforas estruturais e orientacionais não chegam para categorizar as nossas 
experiências, para tal precisamos de agrupar, identificar, quantificar e racionalizar as 
nossas experiências. Devido ao facto das nossas experiências quotidianas não serem 
objectos concretos, por exemplo: (A inflação desgasta as nossas poupanças). As 
metáforas ontológicas permitem-nos lidar com conceitos abstractos como se tratasse de 
entidades manipuláveis mediante quantificação, delimitação e manipulação.  
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1.4  Lexicalização e dimensões culturais 
 
Os processos apenas referem os problemas de lexicalização os elementos e 
factos que são indissociáveis das dimensões socioculturais, dado que os pontos salientes 
da experiência são reflectidos na estruturação lexical das línguas, conforme apontado 
por Violi (1997:46). 
  
Lexical meaning can be seen as the site 
where salient points of experience are 
manifested, and, because of their importance, are 
expressed in language. 
 
 Contrariamente a algumas interpretações abusivas, o enfoque cognitivo não 
preconiza uma visão modular da cognição, pelo que os processos cognitivos emergem 
da interacção com o meio sociocultural. Provavelmente mais do que qualquer outra 
abordagem linguística contemporânea da linguagem, a Linguística Cognitiva reconhece 
explicitamente, não só que a capacidade para a linguagem se fundamenta em 
capacidades cognitivas gerais, como também que todas as capacidades são 
culturalmente situadas e definidas. Nesta linha, assume e desenvolve uma concepção 
inteiramente contextualizada (enciclopédica) do significado, patenteada em Langacker 
(1997).  
 
Se a vertente entre cultura e cognição tem vindo a ser explorada em inúmeros 
trabalhos, a saber, Lakoff (1980), Kövecses (2006 a), (2006b), entre outros, só muito 
recentemente se desenvolveram estudos em sociolinguística cognitiva em que se estuda 
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quer a variação do significado, quer o significado dessa mesma variação 
Kristiansen/Dirven (2005), Geeraerts/Kristiansen/Peirsman (2010), na sequência dos 
estudos anteriores de Geeraerts (1991; 2005), entre outros. 
 
Em jeito de síntese, recorremos à ilustração do espectro da Linguística Cognitiva, 
gizada por  Langacker, nos termos abaixo. 
 
 Despite its mental focus, cognitive linguistics can 
also be described as social, cultural, and contextual 
linguistics.  
Langacker (1997:240)  
 
Os resultados da investigação em Linguística Cognitiva e as necessárias 
clarificações conceptuais relativamente aos termos da questão, que alguns dos seus 
autores mais representativos, em particular R. Langacker, têm oferecido, bem como 
desenvolvimentos recentes em Antropologia Cognitiva, representam um importante 
avanço na compreensão desta crucial e perene problemática. 
 
        No respeitante às relações entre linguagem, cultura e cognição, Silva (2004:8), 
remendo para Langacker (2004), advoga que:  
linguagem e cultura são “facetas 
imbricadas” da cognição. Sem a linguagem um 
certo nível de conhecimento/desenvolvimento 
cultural não poderia ocorrer e, inversamente, um 
alto nível de desenvolvimento linguístico só se 
obtém através da interacção sócio-cultural. Por 
 22 
 
 
outro lado, certos aspectos da linguagem são não 
culturais, porque capacidades psicológicas 
provavelmente inatas (como a capacidade para 
articular sons); e, inversamente, certos aspectos da 
cultura são basicamente não-linguísticos, na 
medida em que são apreendidos por meios não-
linguísticos e são culturalmente específicos. Mas 
aspectos linguísticos não culturais não deixam de 
ser culturalmente manifestados e 
convencionalizados e, inversamente, o 
conhecimento cultural originariamente não 
linguístico não deixa de poder ser considerado 
como fazendo parte da convenção linguística ou do 
significado convencional, mesmo que não chegue a 
ser verbalizado. Quer isto dizer que a 
compreensão correcta das relações entre 
linguagem e cultura requer, como esclarece 
Langacker, uma perspectiva dinâmica e um 
entendimento da natureza cíclica do 
desenvolvimento cognitivo, balanceado entre 
capacidades psicológicas inatas (como a 
organização figura/fundo, a reificação conceptual, 
a categorização, a esquematização, a capacidade 
de ponto de referência) e estruturas mentais 
estabelecidas a partir da experiência prévia, umas 
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pré-culturais (as que emergem bastante cedo) e 
outras marcadamente culturais. Assim se 
compaginam e se interligam na cognição e na 
linguagem factores universais, directamente 
ligados ao facto de os indivíduos terem a mesma 
estrutura biológica e interagirem num mundo 
basicamente igual para todos (Langacker 1997), e 
factores culturalmente específicos. 
 
Registe-se ainda que para a questão da relação entre a dimensão individual 
(psicológica, universal) e a dimensão colectiva (sociocultural, variável) da cognição, 
alguns autores têm proposto concepções não dicotómicas, com especial destaque para 
Shore que, conforme Silva (2004:9),  
 
      [Shore] desenvolve uma teoria etnográfica 
da mente e uma teoria cognitiva da cultura ou, 
simplesmente, uma teoria da cultura-na-mente e 
mostra que os modelos culturais são uma parte 
integrante do processamento mental e são 
inevitavelmente condicionados por este.  
 
É óbvio que a questão da interligação entre linguagem, cultura e cognição 
merece um tratamento atrado no futuro, sendo que Silva (2004:10) elenca determinadas 
questões como pontos de orientação para um cabal tratamento desta problemática, sendo 
que destacamos apenas as seguintes. (atenção-também tem de figurar como citação) 
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Até que ponto é que a linguagem e a 
cultura influenciam a conceptualização? 
E até que ponto é que a conceptualização 
varia entre culturas, comunidades ou 
mesmo indivíduos? Serão as diferenças de 
conceptualização entre línguas diferenças 
superficiais (combinações ou variações de 
esquemas universais), ou serão diferenças 
profundas?  
 
Destacamos ainda uma outra questão que nos permite justificar a escolha do 
tema da presente dissertação: até que ponto as metáforas constituem representações 
culturais afectas a comunidades linguísticas, ou seja, como é que as representações 
metafóricas podem constituir os pilares de modelos culturais específicos? (texto novo) 
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1.5 Conceptualização linguística e imaginação 
 
Convém ter em linha de conta que o paradigma cognitivo é articulado na base de 
questões dos domínios da psicologia, antropologia, filosofia da ciência, biologia, 
neurociência, uma vez que postula que a interacção com o mundo é mediada por 
estruturas informativas na mente. Assim sendo, não será possível, num trabalho desta 
dimensão, dar conta das confluências entre todas estas áreas do conhecimento. 
 
Afigura-se, contudo, premente tecer algumas considerações acerca da distinção 
entre a Linguística Cognitiva e a Gramática Generativa. Segundo Geeraerts (1995: 113) 
apud Silva (2004:3).  
(…) enquanto a Linguística Cognitiva toma a 
linguagem como meio da relação epistemológica 
entre sujeito e objecto e procura, assim, saber como é 
que ela contribui para o conhecimento do mundo, a 
Linguística Generativa toma a linguagem como 
objecto da relação epistemológica e quer saber como 
é que esse conhecimento da linguagem é adquirido. 
Consequentemente, a Linguística Cognitiva assume 
que factores situacionais, biológicos, psicológicos, 
históricos e sócio-culturais são necessários e 
fundacionais à caracterização da estrutura 
linguística, ao passo que a Linguística Generativa os 
toma como secundários ou auxiliares. 
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Mais especificamente, a Linguística Cognitiva caracteriza-se por quatro 
princípios fundamentais, conforme preconizado por Geeraerts (2006: 4-6):  
 
• o significado linguístico é perspectivizante;  
• o significado linguístico é dinâmico e flexível;  
• o significado linguístico é enciclopédico e não autónomo; 
• o significado linguístico é baseado no uso e na experiência.  
 
 
Nestes princípios básicos assenta a própria posição filosófica e epistemológica 
do movimento cognitivo que Lakoff/ Johnson, Lakoff 1987, Johnson 1987, Lakoff/ 
Johnson 1999 caracterizam como sendo o experiencialismo ou, em versão mais recente, 
realismo experiencialista (“embodied realism”) em que a imaginação desempenha um 
papel fundamental na recriação do mundo mediante a constituição de frames, segundo 
Köveceses (2006a:79). 
(…) frames are constructs of our imagination- and 
not mental representations that directly fit a preexisting 
objective reality. In short, frames are imaginative devices 
of the mind.” 
 
Definindo frames de forma sucinta, tendo por base a obra de Fillmore (1977, 1982 e 
1985), Kóveceses (op. cit., p.67-68) postula que denotam ancoragem no significado 
particular das palavras e focagem em determinados elementos, sendo que impõem uma 
determinada perspectiva a uma situação. Aponta ainda que os frames tem uma história, 
como por exemplo a palavra widow (viúva), e que se integram em modelos culturais 
mais vastos, como é o caso da palavra bachelor (solteiro), só podendo ser entendidos 
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no contexto de um modelo cultural mais vasto. Acresce referir estes “enquadramentos” 
constituem idealizações, sem correspondência directa com a realidade objectiva. 
 
Assim sendo, é na nossa mente, mediante a construção de frames, que se arquitectam 
os modelos culturais na base dos quais construímos o mundo.  
 
1.6 Mapeamentos, metáforas e modelos culturais 
 
No contexto da linguística cognitiva, a metáfora decorre de um conjunto de 
correspondências conceptuais, ou seja, de mapeamentos entre dois domínios 
conceptuais, um domínio-fonte e um domínio-alvo Lakoff/Johnson (1980). Contudo, no 
plano teórico, estes autores efectuaram a distinção entre dois níveis de análise, o nível 
abstracto da metáfora conceptual e o nível concreto das realizações linguísticas dessa 
mesma metáfora conceptual Lakoff (1993, 2006), abandonando assim a abordagem 
tipológica repartida entre metáforas estruturais, ontológicas orientacionais. 
Tomando como exemplo metáfora conceptual O AMOR É UMA VIAGEM, 
Lakoff (2006:190-193) estabelece uma série de correspondências ontológicas ao 
efectuar mapeamentos do conhecimento sobre viagens no conhecimento sobre o amor. 
Estas correspondências permitem-nos entender o que é o amor, tendo por base o nosso 
conhecimento sobre viagens. Como realização linguística desta metáfora conceptual dá 
o seguinte exemplo: we´re stuck (op. cit. p.191). Partimos do domínio-fonte das viagens 
que se caracteriza, no plano ontológico, do seguinte modo: dois viajantes encontram-se 
num veículo, viajando para um destino comum. O veículo encontra um obstáculo e fica 
imóvel. Se os viajantes nada fizerem para ultrapassar o referido obstáculo, não chegarão 
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ao seu destino. As alternativas para ultrapassar esta situação de impasse são as 
seguintes: tentar por o veículo em marcha, reparando-o ou eliminando o obstáculo que o 
impede de avançar; ficar no veículo, mesmo que este permaneça parado, desistindo de 
chegar ao destino; abandonar o veículo. 
A construção do cenário de amor correspondente, resultante dos mapeamentos 
do domínio-fonte, é o seguinte: duas pessoas têm uma relação amorosa, baseada em 
objectivos de vida comuns. A relação depara-se com um obstáculo. Se ambos nada 
fizerem para o ultrapassar, não poderão atingir os seus objectivos de vida. Há um 
número limitado de alternativas para ultrapassar esta situação de impasse: tentar 
restabelecer a relação, investindo nela, eliminando o obstáculo; continuar a relação, 
desistindo dos objectivos de vida comuns; acabando com a relação. 
Convém frisar que as realizações metafóricas dependem das possibilidades de 
representação linguística próprias de cada língua. Assim, se tentarmos traduzir o 
exemplo em inglês we´re stuck para Português Europeu, teremos de usar 
necessariamente outra imagem metafórica, pois estamos entalados, a correspondente 
linguística mais próxima da representação inglesa, tem outro sentido, como por 
exemplo,” estar em dificuldades financeiras”. Deste modo, teremos de usar uma 
expressão do tipo “estamos num beco sem saída” expressão fixa que, possui um 
equivalente em inglês we´re at a dead-end street . Assim se comprova que, apesar de a 
metáfora conceptual ser a mesma em ambas as línguas, nos deparamos com realizações 
linguísticas diferentes, construídas a partir de diferentes domínios-fonte, conforme, 
aliás, é apontado por Kövecses (2006 b:67) para os casos de variação da metáfora no 
plano interlinguístico.  
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   [one of them] is the case in which a culture uses 
a set of different source domains for a particular 
target domain (…….). 
 
Na óptica deste mesmo autor (op. cit., p.231-258), as causas subjacentes à 
variação das realizações metafóricas, no plano interlinguístico, remetem para duas 
ordens de factores, a saber, diferentes experiências e diferentes preferências ou estilos 
cognitivos. Centrando a sua atenção no primeiro factor, este linguista clarifica que 
diferentes experiências são processadas cognitivamente, pelo que a diferentes processos 
cognitivos que produzem diferentes metáforas subjazem dimensões experienciais 
diferenciadas. 
Em primeiro lugar, registe-se que as dimensões experienciais diferenciadas 
decorrem de diferenças no meio ambiente físico, a saber: especificidades geográficas, 
paisagísticas, fauna e flora local, entre outras. Em segundo lugar, mencione-se o 
ambiente social, ancorado em relações de poder e pressão social. Em terceiro lugar, 
sublinhe-se o papel determinante do contexto cultural: 
 
(…) the broader context that a culture or 
subculture provides for the understanding of any of its 
concepts, including all the (sub) culturally unique and 
salient concepts and values that characterize particular 
(sub)cultures –together with the governing principles for a 
given culture or (sub)culture. The governing principles and 
key concepts have special importance in (metaphorical) 
conceptualization because they permeate several general 
domains of experience for a culture or cultural group. 
 30 
 
 
 (op. cit., p.234).  
 
 Em quarto lugar, temos de levar em linha de conta a situação comunicativa em 
que os falantes procuram, no processo de criação metafórica, ser coerentes 
relativamente aos diversos aspectos da situação comunicativa que envolve um 
determinado público, um determinado meio, um tópico específico e um enquadramento 
espacial particular. 
Convém também salientar a dimensão histórica na construção das imagens 
metafóricas, uma vez que “the memory of events is encoded into language”. (op. cit., 
p.241). Deste modo, as condições sócio-históricas desempenham um papel determinante 
nos usos metafóricos, sendo que as metáforas que usamos hoje podem não reflectir um 
entendimento actual das dimensões culturais. 
 
2. O paradigma da Sociolinguística 
 
2.1 Breve resenha histórica e postulados gerais 
 
No seu surgimento, nos anos setenta do século XX, com Labov, a sociolinguística 
enveredou pelo estudo da variabilidade linguística das comunidades, sendo que os usos 
linguísticos individuais serviam ao reconhecimento de usos linguísticos das 
comunidades linguísticas mais vastas. Deste modo, as regras associadas às variáveis 
sociais e geográficas passaram a ser incluídas nas descrições gramaticais, pondo em 
causa o postulado estruturalista da distinção entre língua e fala.  
Abordagens mais recentes da sociolinguística da interacção verbal, já no final do século 
XX,  centradas na identidade do sujeito, procuram dar conta do estilo criativo dos 
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indivíduos relativamente a situações sociais em mudança, com especial enfoque nas 
variáveis etnia e género. Assim, segundo Gumperz/Cook-Gumperz (2007:483), as 
distinções estilísticas são construídas pelas histórias partilhadas dos indivíduos e 
respectiva adaptação às condições locais. Assim sendo, embora os usos linguísticos 
individuais sejam indexados à sua identidade social, só podendo ser considerados 
produtos estéticos individuais.  
Deste modo, toda a comunicação ocorre em interacção verbal, envolvendo dois ou mais 
participantes, pelo que nos pautamos pelo paradigma peirceano da dupla dimensão 
simbólica e contextual da comunicação, condensando a gramática e o léxico, a par do 
contexto comunicativo. 
Conforme se pode ver pelo anteriormente exposto, um dos conceitos-base da interacção 
linguística é o de “estilo”, resultante da adaptação das comunidades ao seu ambiente 
ecológico e sociopolítico, o que permite um contraste entre “nós” e “eles”. 
 
Social communicative styles can be considered the 
outcome of communities’ adjustment to their ecological 
and social-political environment; they have a 
fundamentally strategic grounding. Social positioning, i.e. 
finding one’s place in society, is one of its motivating 
forces. Seen from this perspective, styles are constructed so 
as to build up contrasts between ‘us’ and ‘them’, as shown 
in many studies from Norbert Elias (1939) to Pierre 
Bourdieu (1979). 
Auer (2007:13) 
 
Nunca será demais sublinhar que o estilo possui como origem um sujeito, que adapta os 
seus diferentes recursos semióticos a situações discursivas específicas. Assim sendo, 
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Auer chama a atenção para o facto de o discurso exigir uma estratégia de adequação, 
pelo que os significados não são simplesmente importados pelos falantes, mas alterados 
e adaptados, às vezes até subvertidos ou convertidos em estilização. 
 
But although they carry social meaning (being part 
of other social styles), this meaning is not simply imported 
but changed and adapted, sometimes even subverted or 
converted in stylization. 
Auer (op. cit, p.14) 
 
Convém ainda salientar que este mesmo autor, inspirado na definição de 
“comunidades de prática” de Eckert, associa a ideia de estilo à dimensão de adequação 
linguística quer a nível individual, quer a nível interpessoal. Logo, as particularidades 
dos discursos dos sujeitos só fazem sentido se convertidas em produto estilístico, em 
consonância com o interlocutor e com o contexto comunicativo.  
Contudo, os recursos linguísticos de uma comunidade  não se devem estar 
centrados numa língua ou num dialecto e nas suas variantes, mas num repertório, ou 
seja, num conjunto de variedades de discurso que permite a avaliação da variabilidade 
estilística dos falantes. 
 
The concept of style, defined as a relation between 
linguistic and extra-linguistically defined social (or rather 
macro-societal) measures such as education, social class 
and prestige was introduced to account for the variations 
across contexts. The speech community’s linguistic 
resources no longer focus on a language or a dialect and 
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its variants, but a repertoire, a set of speech varieties with 
respect to which speakers’ stylistic variability is assessed. 
Gumperz/Cook-Gumperz (2007, p.481) 
 
Sublinhe-se, de novo, que o estilo consiste numa força dinâmica balizada 
contextualmente, sendo que a estruturação das sociedades modernas do social ao étnico, 
do global ao local, do género à classe social não só assentam, mas também se reflectem 
nas práticas linguísticas que enformam o estilo bem como na identidade dos sujeitos, 
perspectivados na sua dupla dimensão social e cognitiva. 
 
The major structurations of modern societies, from 
social to ethnic, from global to local, from gender to class, 
are all reflected in and translated into the socio-linguistic 
practices of style formation and identity work in everyday 
interaction; but they are also formed by these practices 
which are the site where social structure and its cognitive 
representation in the individual meet. 
Auer (2007:16) 
 
Traçando um paralelo entre estas concepções e a linguística cognitiva nos 
últimos quinze anos, sublinhamos que também em linguística cognitiva têm surgido 
alguns trabalhos de orientação sociocognitiva, como é o caso da investigação em 
linguagens dos jovens, Almeida (2007, 2008a, 2008b, 2011). Estes estudos estão 
ancorados na ideia fundamental de que a linguagem e a cognição estão interligadas, 
sendo que os contextos sociais e culturais se afiguram determinantes na representação 
linguística. 
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2.2 Fundamentos da Sociolinguística Cognitiva 
 
Segundo Geeraerts/Krisitiansen/Peirsman (2010), a sociolinguística cognitiva aborda 
quer a variação de significado quer o significado da variação, fazendo convergir, num 
mesmo enfoque teórico, a Linguística Cognitiva e a Sociolinguística tradicional. A 
constituição deste novo domínio da linguística emerge necessariamente do facto de, no 
âmbito do paradigma cognitivo, o significado ser encarado como flexível e dinâmico, 
enciclopédico e não autónomo, baseado no uso e na experiência, o que significa que 
envolve necessariamente situações de interacção verbal. É evidente que as situações de 
interacção verbal são necessariamente indissociáveis das dimensões sociais, por 
palavras destes mesmos autores. 
 
First, language structure is a social fact, as an observable 
regularity in the language use realized by a specific 
community. Second, it is at the same time a cognitive fact, 
because the members of the community have an internal 
representation of the existing regularities (the system) that 
allows them to realize the same system in their own use of 
language. Third, the same mechanism that allows the 
existing collective regularities to enter the individual 
minds is also the one that allows regularities to emerge to 
begin with, viz. mutual influence in social interaction.”  
(ibid., p.5) (sublinhados nossos). 
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   Ao prestar atenção ao que os outros fazem e dizem, constitui-se uma representação 
mental das tendências colectivas no comportamento da comunidade que é absorvida e, 
concomitantemente, recriada pelos indivíduos em situações de interacção verbal. 
Destaque-se que o binómio variação social-variação estilística pressupõe dizer “a 
mesma coisa”, i.e., algo com a mesma referência, mas de forma diferente, o que, por si 
só, é absolutamente significativo. 
  Deste modo, no âmbito metodológico, a aplicação da sociolinguística cognitiva à 
análise da variação implica o estabelecimento de um sistema de equivalências no plano 
lexical, ou seja, de tradução intralinguística, uma vez que usos linguísticos em 
contextos de variação social e linguística remetem, efectivamente, para significados 
diferentes, frequentemente inacessíveis ao falante comum. Tomemos como ilustração o 
termo É o meu bote, emitido numa troca discursiva entre jovens, que constitui uma 
lexicalização com o significado de  “É o meu carro”, completamente diferente do 
significado de “É o meu barquito” , em Português Europeu corrente.  
Assinale-se, então, o recurso à tradução intralinguística das imagens metafóricas do 
charroque  na internet decorre da necessidade de as tornar acessíveis ao leitor, de 
modo a possibilitar um acesso à mensagem. 
 
2.2.1 Reversão das mudanças linguísticas e o estilo 
 
 A problemática da necessidade de reversão das mudanças linguísticas como forma de 
evitar o desaparecimento de línguas minoritárias foi uma das questões centrais à obra 
de Fishman (1991). Este autor parte da definição do conceito de reversão de mudança 
linguística da seguinte forma Fishman (1991:17): “ (…) a call for cultural 
reconstruction and for greater cultural self-regulation”, estabelecendo como agenda, 
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para reverter o estado de coisas, a luta pela continuidade, diferenciação e criatividade, 
no plano etnocultural. 
 
      This better future necessarily includes greater 
ethnocultural (and of course, ethnolinguistic) continuity, 
distinctiveness and creativity.  
(ibid., p. 28)  
 
Preconiza, então, que se tem de dar continuidade às diferenças etnoculturais, mediante 
recurso à criatividade, sendo que, para conseguir realizar esta agenda, estabelece dois 
procedimentos fundamentais (ibid.), conservar o passado para ter inspiração para 
desafios futuros e reforçar as fronteiras culturais para fomentar uma maior 
continuidade cultural entre gerações (ibid.). 
 
 (i) Mining the past for inspiration to meet the challenges 
of the future and 
 
 (ii) strengthening cultural boundaries so as to foster 
greater intergenerational cultural continuity. 
 
Na óptica do autor, a transmissão da língua materna de geração em geração afigura-se 
como o centro da questão da inversão da mudança linguística, já que está bastante 
dificultada pelas migrações populacionais voluntárias ou involuntárias. A remediação 
deste problema passa necessariamente pelo incremento da literacia a nível local, 
acompanhada de outras medidas de dinamização cultural que fomentem a transmissão 
de usos linguísticos entre gerações.  
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Registe-se que encontramos em Fishman (1991) algumas das questões que serão 
centrais ao movimento de revitalização do charroque na internet – o facto de ser 
recriado criativamente na internet por gerações mais jovens, a par de gerações menos 
jovens, alarga o seu espectro de uso a várias gerações de falantes. Registe-se que este 
dinamismo do uso da variante dialectal por várias gerações de falantes estava 
descontinuado no bairro do Troino em Setúbal, devido à deslocação das populações 
mais jovens para outras zonas da cidade ou para outras regiões.  
 
Com o surgimento, sobretudo, do blogue charroquedaprofundurra numa comunidade 
de prática bem delimitada, designação de Eckert (cf. Auer 2007:14), foi possível 
redimensionar estilisticamente o charroque, conferindo-lhe continuidade no uso, 
mediante envolvimento de várias gerações de falantes, com destaque para os mais 
jovens, que, não só contribuíram para a sua revitalização, mas também a sua recriação, 
evitando, assim, a sua extinção local, previsível a breve trecho. 
 
2.3 Identidade e estilo na internet: o caso do charroque 
 
Na obra de Auer (2007), que cita o conceito de estilo desenvolvido por 
Androutsopoulos, advoga que o estilo sociolinguístico é uma parte crucial da formação 
da identidade na comunicação mediada por computador (CMC), sendo que as 
identidades sociais negociadas na internet pelos utilizadores são arquitectadas na 
cultura popular que, deste modo, assumem uma dimensão cultural global.  
 
As Androutsopoulos shows, sociolinguistic style is 
a crucial part of identity formation in CMC. It is a 
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boundary marker through which participants position 
themselves vis-à-vis other participants. Online styles are 
hybrid, however, drawing on resources of face-to-face 
discourse as well as specific CMC resources. As the social 
identities negotiated on the Web are often framed in global 
popular culture, sociolinguistic styles on the Web are 
immanently related to processes of cultural globalization. 
 Auer (2007:.211) 
 
Foi precisamente este o caso do internauta, natural de Setúbal que, para recriar o 
estereótipo do charroco, falante do charroque, criou uma personagem local denominada 
charroque da prrofundurra, num sítio na internet homónimo, cuja autenticidade está 
ancorada quer nas marcas de sotaque dialectal dos habitantes do Bairro de Troino, quer 
em referências recorrentes à ecologia local, quer ainda na recriação de imagens 
metafóricas cunhadas tendo como domínios-fonte a pesca e o mar. 
 
Sublinhe-se que o uso recriado do charroque visa, em primeiro lugar, motivar outros 
internautas daquela zona do país a participarem activamente no blogue que reproduz, na 
forma escrita, as marcas do sotaque dialectal e, em segundo lugar, instigar o público em 
rede a escrever nesta variante dialectal.  De facto, o autor do blogue revela um vasto 
conhecimento do estereótipo do falante deste dialecto, um sujeito virtual com elevado 
conhecimento da ecologia local, que engloba a faina da pesca, mas também da cultura 
popular portuguesa no respeitante ao consumo de bebidas, as célebres mines. Assim 
sendo, a personagem criada é dotada quer de uma identidade pessoal quer de uma 
identidade de colectividade/grupo, ambas associadas às escolhas lexicais e estilísticas, 
dialectalmente marcadas. 
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2.4 Caracterização sociosemântica do charroque 
             De acordo com o estereótipo local, a personagem principal do blogue, 
designada charroque, fala também charroque, designação popular cunhada a partir do 
peixe com o mesmo nome, cujas características morfológicas mais salientes são uma 
cabeça e boca grandes (daí também se designar por peixe-sapo), para representar o 
dialecto regional de Setúbal. 
 
 Registe-se que a referida personagem, que fala com marcas do sotaque de Setúbal, é do 
sexo masculino, o que se explica pelo facto de a pesca como actividade profissional ser, 
na prática, exclusiva do sexo masculino. É ainda dotado de todas as características 
associadas ao estereótipo: gostar de beber mines, de apreciar a belezas femininas jovens, 
por ele designadas de peixinho. É por demais evidente que este personagem conhece 
bem a ecologia local, com especial destaque para as diversas espécies de peixes usados 
como domínio-fonte das imagens metafóricas, como por exemplo a boga, as erorrozes e 
o polve, bem como o meio de transporte que faz a ligação entre Setúbal e Tróia, a saber, 
o ferribót que, no presente corpus, constitui o domínio-fonte da representação 
metafórica cunhada em referência à orientação sexual do sexo masculino.  
 
Relativamente a construções de hibridização entre o peixe e o sexo masculino, refira-se 
a cunhagem local do termo peixe-piça, cunhagem local para o salmonete francês, 
inegavelmente inspirada nas partes genitais do sexo masculino. 
 
Esta imagem estereotipada do charroque como habitante típico de Setúbal contrasta 
necessariamente com o peixe que representa, prototipicamente a figura feminina, a 
saber, a sardinha, um peixe pequeno, mas saboroso, o que contrasta com a fealdade e 
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tamanho do charroque, aspecto que vislumbramos em algumas ocorrências do corpus. 
Logo, podemos considerar que a representação metafórica dos dois sexos, tendo como 
domínio-fonte peixes de morfologia e de aspecto tão diversos, plasma uma visão 
claramente sexista do sexo feminino de configuração mais pequena, mas dotado de 
beleza física, o que constitui factor de atracção para o sexo masculino. 
 
Relativamente à orientação sexual masculina, as imagens metafóricas manifestam um 
imenso preconceito relativamente à homossexualidade, bem patente nas imagens 
metafóricas constantes do Quadro IV. 
 
2.5 Sociolinguística Cognitiva: caracterização e aplicação metodológica 
 
A relação entre significado e experiência postulada pela Linguística Cognitiva 
enquanto enquadramento teórico baseado no uso (cf. Langacker 1999:91) não pode ser 
dissociada do facto de que a língua é uma ferramenta que expressa identidades sociais, 
conforme sublinhado por Kristiansen (2008:45). Esta dimensão social da linguística 
cognitiva foi arquitectada, fundamentalmente, por Geeraerts (2001:53). 
 
As has been explained many times, most forcefully 
by Ron Langacker, Cognitive Linguistics is a usage-based 
model: it takes actual language use as its starting point, 
and investigates the cognitive reality behind those facts of 
use. But if the methodological movement of Cognitive 
Linguistics so to speak goes from parole to langue, it 
should be obvious that sociolinguistic variation in the 
broadest sense will have to be included in the investigation 
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of actual use; it is impossible to take seriously the claim 
that Cognitive Linguistics is a usage-based approach and 
at the same time to neglect the social aspects of language 
use. 
 
Nunca será demais sublinhar que uma variante dialectal, ou lectal, acerto 
terminológico recente de Geeraraets (2005) e Kristiansen (2008), i.e., qualquer estilo 
discursivo, englobando quer as variedades padrão, quer os dialectos regionais, 
sociolectos, registos e estilos, é configurado por uma série de formas linguísticas dos 
vários níveis da estrutura linguística, a saber, o léxico, a sintaxe, a morfologia e a 
fonologia, ou seja, os usos linguísticos lectais reflectem diferenças a todos estes níveis. 
Nesta base, Kristiansen (2008:53) estabelece que Accents, for instance are socially 
diagnostic, ou seja, que os sotaques remetem para o enquadramento social ( e regional) 
de que os falantes são originários. No caso do charroque, convém referir que as 
populações que habitam o bairro de Troino são originárias do Algarve, pelo que este 
dialecto apresenta diversas marcas fonológicas presentes nas variantes dialectais 
algarvias, como por exemplo, a substituição das vogais finais dos dissílabos, a saber, 
polves, em vez de polvos. 
Como se pode ver, as variedades lectais não constituem entidades discretas com 
características distintas de outras variedades dialectais. Devemos antes considerar que 
têm categorias prototípicas, sendo que algumas realizações serão mais típicas do que 
outras (op. cit., p.59).  
Acrescente-se ainda que as categorias lectais são construídas em torno de 
estereótipos que constituem imagens simplificadas, porém indispensáveis à constituição 
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de categorias e subcategorias sociais, irremediavelmente associadas a determinados 
sotaques. 
  
[…] linguistic stereotypes metonymically evoke 
social stereotypes associated with the group in question. 
Accents are not only regionally and socially diagnostic: 
They also serve to characterize speakers in very significant 
ways.  
Kristiansen (op.cit., p.61) 
 
Embora se reconheça que nenhum grupo social é totalmente homogéneo a nível 
linguístico, não podemos ignorar que os estereótipos configuram frames de coesão e de 
coerência quer na constituição dos grupos sociais, quer na sua identificação por outrem. 
Em suma, conforme vozeado por Kristiansen (ibid. p.68). 
 
[…](a) hearers perceive very subtle differences in 
speech production, (b) store these in systematic ways as 
instances of a particular accent (lectal categorization), (c) 
have receptive competence of a range of different accents 
and possess the ability to relate accents to specific social 
groups.  
 
A questão central reside no imperativo de analisar corpora escritos que 
espelhem fielmente a variação lectal em toda a sua dimensão, como é o caso dos sítios 
na internet em charroque, objecto de análise no presente trabalho. 
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        3. A revitalização dialectal na internet: o neo-charroque 
 
3.1 Redes sociais e revitalização dialectal 
 
Segundo Castells (2006:23) apud Carneiro (2006:42), a sociedade em rede é 
considerada  hipersocial, sendo que permite a emergência do estilo individual em redes 
de comunicação auto-selectivas, dependendo das necessidades ou disposições de cada 
indivíduo. Registe-se que a escrita digital assume características de uma forma de 
comunicação artística, lúdica e estilizada que se assemelha parcialmente aos géneros 
tradicionais orais, conforme sublinhado por Danet/Herring (2007:8). Tal como apontado 
por Androutsopoulos/Ziegler (2004) apud Danet/Herring (2007:12), os chats 
caracterizam-se pelo recurso a padrões sintácticos típicos da língua falada, bem como 
pela tendência acentuada de representação gráfica da pronúncia não padrão. Refira-se 
ainda que primam pelo uso generalizado de coloquialismos e de calão. 
 
Apesar de a internet favorecer o uso de línguas dominantes, com especial 
destaque para o inglês, também tem um papel determinante na revitalização de 
dialectos locais, conferindo-lhes o prestígio da forma escrita, uma vez que estes 
dialectos eram usados predominantemente como formas de comunicação oral, 
conforme sublinhado por Warschauer (2003) relativamente ao havaiano, revitalizado 
por populações jovens, o que permitiu a sua preservação e desenvolvimento 
linguísticos.  
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The negotiation and development of cultural 
identity has been noted as an important factor in language 
revitalization (Spicer, 1980). This is certainly the case in a 
multi-ethnic state such as Hawaii, in which most people 
(and virtually all Native Hawaiians) come from a variety 
of ethnic backgrounds and thus have many cultural 
identities to choose from. Turkle (1995) suggests that the 
Internet provides a powerful place for people to explore 
their identity, since it allows them to try on fantasy selves. 
Tobin & Tobin (1997), in response to Turkle, point out that 
for many young people, what they are exploring online is 
not their fantasy identity but their real sense of self. 
 Warschauer (2001:4) (sublinhados nossos) 
 
3.2 Caracterização de estilo, registo e dialecto à luz das redes sociais 
 
Ao partirmos do postulado mcluhaniano de que “o meio é a mensagem”, 
segundo McLuhan (2008: 21-34), assumimos que as redes sociais introduziram 
alterações importantes nas formas de relacionamento entre os indivíduos, pelo que se 
redesenhou de alguma forma a distinção, já de si problemática, entre estilo, registo e 
dialecto no contexto das redes sociais. Na senda de Irvine (2001:22), postula-se que o 
estilo é uma questão de diferenciação no âmbito de um sistema de possibilidades, pelo 
que o referido conceito, embora associado a um indivíduo, ultrapassa claramente o seu 
âmbito. Convém também sublinhar que, tal como definido por Irvine, a diferença entre 
dialecto e registo é funcional e não formal.  
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The definitional difference between dialect and 
register is functional, rather than formal: which dialect 
you use indexes your social affiliation with a group of 
users (especially with your locus of origin); which register 
you use indexes properties of your present situation and 
social activity (which may be a situation whose character 
has already been established prior to your speaking, or it 
may be a situation you are trying to create). 
 Irvine (2001: 27) 
 
Acontece que, no caso da interacção discursiva do sítio na internet charroque da 
profundurra, embora tendo por base marcas dialectais delimitadas regionalmente a um 
grupo de falantes de Setúbal do bairro do Troino, necessariamente envolvidos na faina 
piscatória ou na comercialização de peixe, foi alargado a outros falantes, muitos deles 
mais jovens, que mantêm trocas discursivas online em charroque. Assim, a própria 
dimensão performativa do charroque na internet não pode ser dissociada da dimensão 
de recriação do dialecto online, o que configura de algum modo um uso ficcionalizado 
do mesmo, em grande parte, devido à dimensão lúdica e criativa inerente ao 
funcionamento das redes sociais.  
 
Assim, em face da provável promiscuidade entre dialecto e registo na internet, a 
distinção funcional entre os dois conceitos afigura-se particularmente difícil e, até certo 
ponto, desnecessária, uma vez que nos centraremos exclusivamente na análise das 
imagens metafóricas presentes nos corpora pesquisados na internet. Registe-se, aliás, 
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que a questão da distinção entre dialecto e registo que é equacionada por Irvine (op. cit., 
p.31), nos seguintes moldes. 
 
“The concept of register, then, although defined in 
terms of situation rather than persons or group, in fact 
draws on cultural images of persons as well as situations 
and activities. The reverse is also the case. Social dialects, 
no matter how they come into existence, may become 
imagined as connected with focal individuals and scenes, 
or with characteristic activities and ways of being; and in 
consequence they may be drawn upon (or imitated by 
persons outside the group-of-reference) to display attitudes 
and define situations. “Dialects” and “registers” are 
intimately connected. 
 Irvine (2001: 31)  
 
Esta ampla concepção de registo está obviamente associada ao conceito de 
“identidade em interacção” mencionado no primeiro capítulo que advoga a uma visão 
dinâmica da identidade, ou melhor dito das identidades, fruto da adaptabilidade do 
falante a contextos discursivos específicos. 
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3.3 A construção do estereótipo linguístico  
 
Se é um facto que a identificação de uma variante dialectal decorre 
necessariamente do estabelecimento de uma relação entre variações alofónicas e 
caracterizações sociais, também é um facto que esta relação não se estabelece de forma 
directa, mas de forma indirecta, sendo mediada por estereótipos linguísticos que operam 
como pontos de referência cognitivos, relativamente aos quais o locutor e o alocutário 
se situam e se posicionam, conforme advogado por Kristiansen (2003: 69). 
 
Através dos estereótipos linguísticos presentes nos alofones desempenham uma 
função distintiva no plano social, evocando simultaneamente a estratificação social, bem 
como o respectivo estereótipo social. Tal como apontado por Labov (2001:196-7) apud 
Kristiansen (2003: 79), os estereótipos linguísticos constituem marcadores sociais, uma 
vez que permitem, em larga medida, o reconhecimento da estratificação social do 
locutor pelo alocutário. De facto, este possui uma competência passiva de uma vasta 
quantidade de sotaques, para além do seu, pelo que dispõe da capacidade de associar a 
competência pandialectal às categorizações sociais. Convém sublinhar que, mediante 
recurso à competência passiva, os falantes possuem igualmente a capacidade de 
reproduzir sotaques mediante recurso a estereótipos linguísticos. 
 
Uma vez que o charroque esteve, até muito recentemente, sempre circunscrito a 
populações ligadas à faina piscatória, no passado recente, a sua recriação, que 
designámos de neo-charroque, assume-se, portanto, quer como um movimento de 
valorização de um dialecto regional/ socioprofissional, quer como meio de interacção 
discursiva de cariz lúdico na internet.  
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3. 4 O charroque na internet   
  
É importante salientar que, no contexto deste dialecto, as representações 
linguísticas constituem o pilar fundamental de uma identidade cultural, sendo que as 
imagens metafóricas em análise constituem constructos culturais da maior importância. 
  
The idea that collective identities and languages 
are connected in an essentialist way has been a key 
concept of European modernity; it underlies the formation 
of the European nation states and continues to be deeply 
rooted in our language ideologies. According to this idea, 
each collectivity (particularly a nation, or a Volk) 
expresses its own individual character through and in its 
language. The term ‘essentialist’ is justified here since it is 
assumed that there is a ‘natural’ link between a nation and 
‘its’ language. Against this view, the dominant paradigm 
in the social sciences today is more or less radically 
constructivist. Collectivities – nations, but also ethnic or 
social groups – are no longer assumed to ‘naturally’ exist, 
for instance on the basis of genetics (race), ancestry 
(blood) or birth (social class), but are seen as social and 
ideological constructs (….) which, in the European 
tradition, happen to rely on language. 
 Auer (2007: 2) 
 
Ora, é exactamente este aspecto que encontramos nos usos dialectais metafóricos 
do charroque online que elegemos para análise sociocognitiva, porque as vivências 
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neles plasmadas, apesar de possuirem marcas culturais comuns a outras zonas 
piscatórias, denotam certamente características que são únicas, fruto das suas práticas e 
das suas experiências, que se afiguram necessariamente diferentes dos demais. Estas 
características socioculturais da população de Setúbal resultam quer de uma forte 
ligação ao mar, quer da inexistência de instrução escolar que, durante anos, marcou os 
estratos sociais ligados à pesca. 
 
Com esta nossa investigação, foi também possível comprovar que este 
fenómeno de recriação linguística pode abranger vários escalões etários, para além dos 
jovens que são naturalmente mais propensos à inovação. Contudo sabemos que estes, 
em face dos seus comportamentos contestatários e até, por vezes, provocatórios, em 
face da sua vontade de alterar o que se encontra estabelecido, de introduzir mudanças 
no que se encontra normalizado, no fundo, de ir contra o que se encontra instituído, são 
o grupo etário que se encontra geralmente sempre na vanguarda da criação e recriação 
linguística. Contudo, mais do que um fenómeno de uma faixa etária, a criação de um 
estilo é um fenómeno que resulta fundamentalmente da partilha de um mesmo código 
cultural enquanto factor de coesão determinante. 
 
The classification of different social groups’ 
environments is largely based on the fact that they 
share a space characterized by the fusion of one 
common code that could be cultural, professional, 
geographical, etc. These cultural codes, among which 
we might point out the linguistic one, are important in 
giving the group a feeling of companionship. 
Martínez-Lopéz (2009: 82)  
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Assim sendo, apesar da grande capacidade e dinamismo dos jovens para navegar 
no ciberespaço, não podemos excluir o papel interventivo dos menos jovens, ainda que 
em número relativamente mais reduzido, que, certamente, ao que tudo indica, também 
deram um contributo decisivo à recriação do charroque na internet. 
 
3.5 ANÁLISE SOCIOCOGNITIVA DAS IMAGENS METAFÓRICAS 
DO CHARROQUE 
 
Passamos à análise das imagens metafóricas do charroque nos diversos blogues 
e sites,que foram subdivididas, numa óptica de economia subcategorial, em cinco 
quadros respeitantes às realizações linguísticas de cinco metáforas conceptuais SER 
HUMANO É PEIXE; ACÇÃO HUMANA É PEIXE; SEXO É PEIXE; ORIENTAÇÃO 
SEXUAL DO HOMEM É BARCO; RELAÇÃO SEXUAL É FENÓMENO 
NATURAL. As imagens metafóricas de cada uma das metáforas conceptuais referidas, 
elencadas separadamente em quadro, pretendem reflectir o mapeamento entre diversos 
elementos do domínio-fonte ligados ao domínio da pesca e as diversas dimensões dos 
seres humanos no domínio-alvo, ilustrando uma visão perspectivizante das 
características físicas e dos comportamentos dos humanos à luz de características físicas 
ou comportamento dos peixes, em contexto de tradução intralinguística, com o intuito 
de proporcionar ao leitor um cabal entendimento destas representações dialectais. 
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3.5.1 Realizações da metáfora conceptual SER HUMANO É PEIXE 
 
A partir dos quadros subdivididos em corpo da mensagem e a sua respectiva tradução 
intralinguística, serão analisadas as realizações das metáforas conceptuais 
isoladamente, do seguinte modo: identificação da expressão nuclear a analisar, corpo 
da mensagem em que se encontra inserida e análise sociocognitiva do mapeamento 
metafórico. 
 
Quadro I - SER HUMANO É PEIXE 
Corpo da mensagem Tradução intralinguística 
1 
Opá o Charroque inté tá embassáde 
com tanta emoção… 
É pá o Setubalense até está engasgado 
com tanta emoção… 
2 
pampo(desorientado/parvo)(peixe-
porco) 
(desorientado/parvo) 
3 
…benfiquistas dum raio, vêm lá da 
capital arrmados em carrapaus de 
corrida aqui prra Setúbal marrcarr 
uma batelada de goles?! 
…benfiquistas dum raio, vêm lá da 
capital armados em espertos aqui para 
Setúbal marcar muitos golos?! 
4 
... os rapazes esperrneavam, parrciam 
duas errôzes forra dágua. 
...os rapazes esperneavam, pareciam 
duas enguias fora de água. 
5 
apa desgrracade ja tivetes a femarrr 
daquela pecarriamm tas kunsolhes 
kate parreces um cherrrrne 
descongelade ha 15 dias! 
É pá desgraçado já estiveste a fumar 
cannabis, estás com os olhos 
esbugalhados! 
6 
…os velhos termos que eu… sempre 
os tomei como depreciativos: gemena 
e quelha… 
Quelha: era um tubarão que estragava 
as redes aos pescadores, logo quelha é 
alguém nefasto. 
7 
Peguei em mim, fui duma velocidade 
parrecia uma lula a deslizarr no 
Peguei em mim, e corri rapidamente 
por aqueles corredores do Jumbo 
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alguidarr paqueles corredorres do 
jumbe aforra 
afora 
8 
…Mal entrrei, tumba! Tamanha 
mocada da cabeça, desfaleci parrcia 
uma alforreca forra d'água 
…Mal entrei, tumba! Levei uma 
mocada na cabeça, que até desmaiei e 
fiquei imóvel 
9 
Vai-te emborra choque que fazes a 
àgua negra 
Vai-te embora que já me estás a  
chatear 
10 
…Abrrilhe us olhes mêmópé da testa 
dele, quinté parrcia uma boga 
trranslucada com lsd. 
…Arregalei os olhos mesmo perto da 
cara dele, que até ficaram 
esbugalhados de fúria. 
11 
Atão mâis dondéq saistes tu pá, boga 
da fundurra? 
Então de onde é que tu saíste pá, ave 
rara? 
12 tu ias à babuje com a tua famelga Tu ias de favor com a tua família 
13 
Durrmi bem dirreitinhe na cama qnem 
um linguade tôde espalmáde dárreia 
Dormi bem direitinho na cama que 
nem um linguado todo estendido no 
fundo do mar 
14 
Cá prra mim quande forr de noite 
parrecem uns polves entócades, 
ninguém os tirra de casa! 
Cá para mim quando for de noite 
estão escondidos com medo e 
ninguém os tira da esquadra!" 
15 
…devem penssarr quê sou um polve 
sem brraces!... Á pois foi, parrcia um 
polve esbrracejande que nem um 
desvairrade, ele erra estalada… 
…devem pensar que eu sou um polvo 
sem braços!... Depois comecei a 
esbracejar que nem um louco e a 
distribuir chapada… 
16 que peixe é? Quem é?  
17 
“-Eh mane, tamém fostes à matiné do 
Seterringefélós????  
-Fui, táv`ó pexinho a montes !!!!!  
“-Eh mano, também foste à matine do 
Stringfellows? (Discoteca) 
-Fui, estavam lá muitas miúdas! 
18 
…erra tanta à forrça que tava 
verrmelhe parrecia um peixe piça 
…fez tanta força que ficou corado que 
nem um tomate 
19 Mulherrr kerreçe cmo á sarrrdinha Mulher pequena e bem-feita 
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1. charroque, in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, Colocada em: 2009 
 
Corpo da mensagem: “Opá o Charroque inté tá embassáde com tanta 
emoção...”  
 
Análise sociocognitiva: Charroque é uma representação estereotipada que se 
usa para descrever os setubalenses do bairro do Troino que falam com o famoso 
sotaque de Setúbal. Neste caso, é a denominação do peixe abundante do mar da região 
que o autor do blogue atribui a si próprio, um setubalense prototípico, 
irremediavelmente ligado ao mundo do mar, enquanto personagem principal de suas 
histórias. O mapeamento resulta particularmente feliz, uma vez que a variação 
ortográfica utilizada reproduzir uma realização fonética característica do sotaque 
identificadora desta comunidade linguística. 
 
1. Pampo, in Fórum Vitória Futebol Clube, Colocada: Seg 28 04, 2008 11:05 
por x seed  
  
Corpo da mensagem: pampo (desorientado/parvo) (peixe-porco) 
  
Análise sociocognitiva: Pampo é a designação regional do peixe-porco ou 
peixe-burro. O mapeamento estabelecido na imagem, projecta o comportamento do 
peixe que, de forma imprudente, se aproxima dos predadores humanos, no 
comportamento imprudente de um ser humano que corre riscos, mas sem dar por isso. 
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2. arrmados em carrapaus de corrida, in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, 
Colocada em: 17 Abril 2009.  
Corpo da mensagem: …esses benfiquistas dum raio, vêm lá da capital 
arrmados em carrapaus de corrida aqui prra Setúbal marrcarr uma batelada de 
goles?!?!? .  
Análise sociocognitiva: A expressão carapau de corrida é uma expressão 
idiomática para descrever alguém que se julga mais esperto do que os outros e que é 
plasmada no charroque, mediante reprodução na grafia deste sotaque regional. Assim 
sendo, arrmardos em carrapaus de corrida ,no presente contexto, a saber aqui prra 
Setúbal marrcarr uma batelada de goles?!?!? . representa uma visão crítica da 
excelente exibição dos jogadores do Benfica, aquando da sua deslocação ao campo do 
Vitória de Setúbal. 
 
 
3. Errôzes forra dágua, in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, Colocada em: 
24 maio 2009  
 
Corpo da mensagem: ... Os rapazes esperrneavam, parrciam duas errôzes 
forra dágua.  
 
Análise sociocognitiva: Eirós é a designação regional dada à enguia nas regiões 
do sul do país que também é usada em imagens metafóricas do charroque. O 
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mapeamento metafórico que se estabelece entre o comportamento das errozes fora do 
seu ambiente natural  e o comportamento humano radica no movimento frenético desta 
espécie animal que serve à ilustração do comportamento humano frenético do espernear.  
 
4. parreces um cherrrrne descongelade ha 15 dias!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!”, in 
Pescadorr da Á-lota Facebook, Colocada em: 18/3 às 13:15 por Vera 
Martinho. 
 
Corpo da mensagem: apa desgrracade ja tivetes a femarrr daquela 
pecarriamm tas kunsolhes kate parreces um cherrrrne descongelade ha 15 
dias!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 
Análise sociocognitiva: A expressão metafórica parreces um cherrrrne 
descongelade ha 15 dias tem como domínio-fonte a imagem de um peixe que está 
absolutamente impróprio para consumo, pois estará já em avançado estado de 
decomposição, ao cabo de 15 dias de ter sido pescado. Portanto, quando se faz este 
mapeamento entre esta imagem e a de um ser humano constrói-se a imagem de uma 
pessoa que está com um mau aspecto, possivelmente devido a problemas de saúde ou 
devido a estar sob o efeito de estupefacientes ou de álcool. Uma das características dos 
indivíduos que estão neste estado deplorável é a de apresentarem os olhos raiados e 
mortiços, tal como os olhos escurecidos do peixe quando já não está fresco. 
 
5. Quelha, in Fórum Vitória Futebol Clube , Colocada em: quinta 24 04, 2008 
17:31 por  zefidalgo   
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Corpo da mensagem: “e depois temos os velhos termos que eu nunca entendi 
bem o sentido mas sempre os tomei como depreciativos: gemena e quelha” 
  
Análise sociocognitiva: Quelha é designação comum dada a uma espécie de 
tubarão que apresenta um comportamento oportunista, por se aproximar das redes e as 
danificar com o intuito de se alimentar dos peixes já capturados. Portanto, a imagem 
metafórica que tem como domínio-fonte esta espécie, pretende, neste caso, reflectir 
sobre a construção imagem negativa de alguém a partir da imagem da quelha. (falta 
explicar gemena). 
 
6. parrecia uma lula a deslizarr, in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, 
Colocada em: 11 Abril 2009  
 
Corpo da mensagem: Peguei em mim, fui duma velocidade parrecia uma lula a 
deslizarr no alguidarr paqueles corredorres do jumbe aforra.  
 
Análise sociocognitiva: Esta imagem metafórica representa a deslocação veloz 
do próprio locutor que se desloca velozmente no supermercado Jumbo (em Setúbal), 
tomando como domínio-fonte a capacidade de deslocação rápida da lula a tentar fugir 
dentro do alguidar de água, mediante activação do mecanismo de propulsão a jacto de 
água. Registe-se a interessante expressão peguei em mim que ilustra uma mudança de 
atitude do falante relativamente ao estado de coisas anterior à acção descrita. 
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7. parrcia uma alforreca forra d'água, in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, 
Colocada em: 04 Junho de 2009 
 
Corpo da mensagem: …Mal entrrei, tumba! Tamanha mocada da cabeça, 
desfaleci parrcia uma alforreca forra d'água.  
 
Análise sociocognitiva: A imagem metafórica tem como domínio-fonte a 
imagem de uma alforreca que, sobretudo, fora de água, tem uma capacidade de 
locomoção bastante reduzida, sendo presa fácil. Ao mapear-se a alforreca indefesa na 
imagem de alguém pretende ilustrar-se o facto de essa pessoa ser um alvo de agressão 
fácil pela sua incapacidade de locomoção.  
 
8. Vai-te emborra choque, in Fórum Vitória Futebol Clube, Colocada em:    Ter 
22 04, 2008 15:22        por mitch_bacano. 
 
Corpo da mensagem: Vai-te emborra choque que fazes a àgua negrra. 
 
Análise sociocognitiva: A imagem metafórica constitui uma expressão fixa de 
cariz imperativo que, na sua formação, teve como domínio-fonte a imagem do choco. A 
referida expressão pretende exortar alguém a afastar-se por não ser bem-vindo a uma 
determinada situação, motivada, muito provavelmente, pelo facto de esta espécie animal 
libertar um jacto de tinta preta para fugir aos predadores.  
 
9. parrcia uma boga trranslucada com lsd 
,in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, Colocada em: 27 Fev. 2010.   
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Corpo da mensagem: …Abrrilhe us olhes mêmópé da testa dele, quinté parrcia 
uma boga trranslucada com lsd.  
 
Análise sociocognitiva: Nesta ocorrência, o mapeamento metafórico tem como 
domínio-fonte os olhos da boga, que são muito salientes e que, neste contexto, ainda 
estarão mais salientes devido ao consumo do estupefaciente conhecido por LSD, um 
exemplo de uma contrafactual. Assim sendo, a imagem metafórica representa um olhar 
ameaçador em situação de extrema proximidade física, a saber, junto à testa do 
adversário, mediante activação de um domínio-fonte arquitectado expressamente pela 
imaginação do autor do blogue para obter efeito cómico marcante.  
 
10. Boga da fundurra, in Fórum Vitória Futebol Clube , Colocada em: Sex 25 04, 
2008 06:55     
 
Corpo da mensagem: Falta um clássico: Atão mâis dondéq saistes tu pá, boga 
da fundurra? 
 
Análise sociocognitiva: Boga da fundurra — A construção metafórica parte do 
domínio-fonte da imagem de uma boga que nada no fundo do mar, o que, no mundo 
natural, nunca ocorre, o que indicia a construção metafórica, gizada na base de uma 
contrafactual. Assim sendo, deste mapeamento metafórico resulta a imagem de alguém 
que apareceu inesperadamente num determinado lugar, tal como a boga apareceria nas 
profundezas do mar. 
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11. …tu ias à babuje com a tua famelga, in 
charroquedaprrofundurra.blogspot.com, Colocada em: Domingo, 4 de Abril de 
2010 às 10:29 
 
Corpo da mensagem:tu ias à babuje com a tua famelga  
 
Análise sociocognitiva: A imagem metafórica é construída em torno da 
expressão do domínio-fonte ir à babuje, expressão usada em Setúbal para representar o 
comportamento das tainhas que se alimentam dos dejectos à tona de água. Neste caso, o 
mapeamento metafórico pretende representar que esta pessoa e a sua respectiva família 
estavam a aproveitar-se duma determinada situação.  
 
12. qnem um linguade tôde espalmáde dárreia, in 
charroquedaprrofundurra.blogspot.com, Colocada em: 19 Jun. 2010   
Corpo da mensagem: Durrmi bem dirreitinhe na cama qnem um linguade tôde 
espalmáde dárreia.  
Análise sociocognitiva: A imagem do linguado espalmado na areia é usado 
como domínio-fonte da imagem de alguém que dormiu todo esticado De facto, este 
peixe fica completamente espalmado na areia, procurando, assim, escapar aos seus 
predadores. Registe-se, porém, que este último aspecto não é activado no mapeamento, 
mas tão somente a posição da pessoa a dormir que faz lembrar o linguado. 
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13. parrecem uns polves entócades, in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, 
Colocada em: 21 Janeiro 2010  
 
Corpo da mensagem: Cá prra mim quande forr de noite parrecem uns polves entócades, 
ninguém os tirra de casa!". Reparrei que tá haverr assaltes na baixa... 
 
 Análise sociocognitiva: A imagem metafórica, que pretende ilustrar o facto de 
a polícia nunca estar onde é necessário, tem como domínio-fonte o polvo e o seu 
comportamento habitual de se esconder em buracos nas rochas ou pedras para se 
proteger dos predadores. Portanto, tal como o polvo se encontra escondido dos 
predadores, assim também a polícia se encontra escondida dos criminosas, o que nos 
remete para uma crítica ao comportamento medroso dos polícias.  
 
14. sou um polve sem brraces!, in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, 
Colocada em: 22 Julho 2010  
 
Corpo da mensagem: Oulha, apá bsugue, devem penssarr quê sou um polve 
sem brraces! Ê cá condé prra fazerr bem àque um home sempenharr a 110%. Á pois 
foi, parrcia um polve esbrracejande que nem um desvairrade, ele erra estalada… 
 
Análise sociocognitiva: Ao construir uma imagem metafórica que tem como 
domínio-fonte o polvo sem braços para representar uma pessoa, revela-se a intenção de 
representar alguém que não tem meios de sobrevivência., uma vez que o polvo sem 
tentáculos é incapaz de se locomover e, como tal, de sobreviver no meio aquático. 
Contudo, o autor do blogue recorre a esta imagem para expressar a sua reacção a esta 
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situação, lutando para não se deixar ficar numa situação de impotência. Não queremos 
deixar de sublinhar a forma de tratamento besugo em que o interlocutor, por 
mapeamento metafórico, é configurado como um peixe.  
 
16. que peixe é?, in Fórum Vitória Futebol Clube , Colocada em: quarta-feira 23 
04, 2008 14:41 por  zefidalgo   
 
Corpo da mensagem: que peixe é?  
  
Análise sociocognitiva: A expressão interrogativa de cunho metafórico que 
peixe é? constitui, na variante dialectal de Setúbal,   uma pergunta recorrente que, 
consoante o contexto, pode auferir de vários significados, sendo que, neste caso, é uma 
interrogação que pretende inquirir acerca do estado de espírito de alguém, ou seja, o que 
é que se passa contigo?” 
 
 
       17. Táv`ó pexinho a montes, in Fórum Vitória Futebol Clube, Colocada em: sexta-
feira 25 04, 2008 01:07 por João pereira. 
 
Corpo da mensagem:  
-Eh mane, tamém fostes à matiné do Seterringefélós????  
-Fui, táv`ó pexinho a montes !!!!!  
- Tava na tava? e as músecas mêmo boas p`ó escalançe ...... 
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Análise sociocognitiva: Neste excerto dialogado, recorre-se à imagem do 
peixinho a montes para representar metaforicamente grupos de jovens raparigas. 
Convém sublinhar que esta palavra no diminutivo está convencionalizada em 
charroque, sendo que se torna imprescindível à representação da juventude de 
elementos do sexo masculino.  
 
18. Parrecia um peixe piça, in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, Colocada 
em: 28 Abril 2009  
 
Corpo da mensagem: …erra tanta à forrça que tava verrmelhe parrecia um 
peixe piça. 
  
Análise sociocognitiva: A designação peixe piça é uma metáfora 
convencionalizada  para representar a judia, embora a utilização deste termo vernacular 
não seja exclusiva apenas de Setúbal, uma vez que está disseminado em zonas 
piscatórias da orla marítima portuguesa. O mapeamento metafórico entre este peixe e o 
órgão sexual masculino reside no facto de  estes peixes possuírem uma cor avermelhada 
bastante flagrante semelhante à cor vermelha de alguém que dispendeu imenso esforço 
físico. 
 
19. Mulher kerreçecmo á sarrrdinha pikena e boa, in Pescadorr da Á-lota 
Facebook, Colocada em: 18/3 às 0:54  
por John Martini  
 
Corpo da mensagem: Mulherrr kerreçe cmo á sarrrdinha pikena e boa 
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Análise sociocognitiva: Nesta ocorrência, temos o mapeamento da sardinha na 
mulher de Setúbal, mediante activação do provérbio popular “a mulher quer-se pequena 
como a sardinha” em que as características do peixe motivam o mapeamento entre as 
mulheres atraentes de estatura baixa e a sardinha, peixe pequeno e saboroso. 
Assiste-se, porém, a uma recriação do provérbio sob a óptica dialectal, 
explicitando a característica de sexualmente atraente, a saber, boa, mas sob a óptica do 
imaginário do charroque , ou seja, mediante introdução das marcas do sotaque de 
Setúbal sarrrdinha foi utilizada para representar o protótipo de beleza da setubalense.  
 
3.5.2 Realizações da metáfora conceptual ACÇÂO HUMANA É PEIXE 
 
Quadro II – ACÇÃO HUMANA É PEIXE 
Corpo da mensagem Tradução intralinguística 
1 
Zéi Marque... eh mane essa da xcola é 
que nã ma lembrra même, per casa que 
nós não falavámos à setuvelense qando 
amanhavámos o pêxe lá da xcola... 
agorra aqui do Vize, ápa sóce ouvo co 
cada uma que nê sê o quequé dizer!  
José Marco… eh amigo essa da escola 
é que não me lembro mesmo, porque 
nós não falávamos à setubalense nas 
aulas… mas no bairro do Viso, ouço 
cada uma que nem sei o que significa! 
2 
Estacionarr o carre agorra na baixa tá 
mai dificil que acharr uma arraia com 
doiss rabes. 
Hoje em dia estacionar o carro na 
baixa de Setúbal é muito difícil.  
3 
iste hoje má parrece uma calderrada de 
pexe maluque morrto à chapada, tá tude 
parrve. 
Hoje estão todos armados em pavos! 
4 
Iste hoje tá mai varriado cum 
chalavarre cheio da carranguêje. Vou 
mazé almeçarre. 
Este site hoje, não me está a agradar. 
Vou mas é almoçar.” 
5 
 
Deme um vagão de camarrinhas, parrtio 
tode 
Fiquei tão fulo que lhe dei uma tareia. 
6 …nã vem de lá um endrrogade e Veio um drogado e bebeu-me a 
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mamou-me a ginginha! Fodass, inté me 
encherram as guelrras de sangue! 
ginjinha! Bolas, até me subiu o sangue 
à cabeça! 
7 Na asses mai bogas c.u lume tá frraque Não vale a pena. 
8 Crriada da lama e nã gosta de errozes. 
Criada numa família de pescadores e 
não gosta de enguias. 
9 
"otrra vez pexe assade" ou 
"azete"(azeite) 
Outra vez a mesma conversa ou não 
me chateies. 
10 que peixe é? - o que é que se passa? O que é que se passa? / Quem é?  
11 
os banderrinhas andem todes com os 
olhes denviuze. Um gole limpinhe, com 
arrbitagens destas tamos más frites cum 
choque. 
Os fiscais de linha andam vesgos. Não 
viram um golo limpinho, com 
arbitragens destas estamos tramados. 
12 
 tirrande a xcama ò pêxe. Mai logue 
temes festãnça ali pós lades do 
flórrida! Vames quemer carracóis, 
mines, trramoçe e coirrate com pêle!” 
Mudando de assunto. Mais logo temos 
festa no Florida! Vamos petiscar 
caracóis, cerveja, tremoços e coiratos 
com pelo. 
13 Erra um acrreditarr sem qualquerr 
dúvida, erra uma cerrteza sem dúvida 
alguma (epá, parra lá com isse que já 
tás a meterr masé munta água...) 
Era um acreditar sem dúvidas, era 
uma certeza sem dúvida alguma (eh 
pá para lá com isso que já estás a 
exagerar…) 
14  Foi sentarr e acenarr "manda lá virr 
quatrre imprriais camalta tá sêca que 
nem um bacalhau!" 
Sentamo-nos e acena-mos 
"Traga lá quatro imperiais que 
estamos com muita sede!" 
15 Atirra-te mazé ó marr pá sóce.Iste nã 
tá a darr chôque nim barrbigão.Vou 
mazé ó Jumbe más a patrrôa. 
Vai-te embora. Isto não está a ser 
minimamente interessante. Vou mas é 
às compras com a minha esposa. 
16  "Oh rapá vê la se na qérrres um choco 
frrite pelos qêxes" 
 "Oh rapaz vê lá se não queres levar 
uma pêra pelos queixos" 
17 Veio logo de lá um endrrogade pedirr 
uma moedinha prra comerr, ê dava-lhe 
a comida, querrem agulha, levarrem 
mas érra um peixe agulha paquelas 
Veio logo de lá um drogado a pedir 
uma moedinha para comer, eu dava-
lhe a comida, querem é droga, deviam 
levar mas era um peixe-agulha por 
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veias inté ficarrem com os olhes todes 
absugades. 
aquelas veias que até ficavam com os 
olhes todos esbugalhados. 
18 O local é munta fácil, é da Avenida 5 de 
Outubrre, ou ponham as bogas aqui. 
O local é munta fácil, é da Avenida 5 
de Outubrre, ou ponham as bogas 
aqui. 
19 Ê é que metia já uma boga dentrre 
daquela baliza! Abrrem uzólhes e 
mexein as perrnas! 
Eu é que metia já uma bola dentro 
daquela baliza! Abram os olhos e 
mexam as pernas! 
 
1.  qando amanhavámos o pêxe lá da xcola, in Fórum Vitória Futebol Clube, 
Colocada: 22/04/2008 19:41 por Pescador Sadino.  
 
Corpo da mensagem: Zéi Marque... eh mane essa da xcola é que nã ma 
lembrra même, per casa que nós não falavámos à setuvelense qando amanhavámos o 
pêxe lá da xcola... agorra aqui do Vize, ápa sóce ouvo co cada uma que nê sê o 
quequé dizer!   
 
Análise sociocognitiva: A expressão metafórica acima, tendo como domínio-
fonte a expressão amanhavámos o pêxe, prática rotineira de preparar o peixe para 
consumo, doméstico ou preparação industrial, destina-se à representação da actividade 
escolar. Portanto, o trabalho moroso de limpar as tripas e escamas ao peixe serve para 
representar o laborioso trabalho escolar.  
 
2. acharr uma arraia com doiss rabes, in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, 
Colocada em: 11 Abril 2009.  
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Corpo da mensagem: Estacionarr o carre agorra na baixa tá mai dificil que 
acharr uma arraia com doiss rabes.  
Análise sociocognitiva: A extrema dificuldade em estacionar o carro é 
visionada metaforicamente a partir da imagem de achar uma arraia com doiss rabes , 
sendo que se trata de uma contrafactual, pois é algo totalmente impossível de 
acontecer no mundo animal ( equivalente à imagem da “galinha com dentes”, usada 
um pouco por todo o país.  
 
 
3. pexe maluque morrto à chapada, in Pescadorr da Á-lota Facebook, Colocada 
em: 26 de Novembro de 2009 às 11:59 por João Velhas. 
 
Corpo da mensagem: iste hoje má parrece uma calderrada de pexe maluque morrto 
à chapada, tá tude parrve.  
 
Análise sociocognitiva: A imagem de uma calderrada de peixe maluque serve à 
representação de um conjunto de pessoas malucas que  gera barafunda, sendo que, ao 
usar-se calderrada ,prato típico das zonas marítimas, caracterizado pela grande 
variedade e mistura de peixe, estamos a enfatizar que se trata efectivamente de uma 
situação de grande barafunda e de algum caos. 
 
4. chalavarre cheio da carranguêje in Pescadorr da Á-lota Facebook, 
colocada em: 17 de Novembro de 2009 às 12:10 por João Velhas. 
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Corpo da mensagem: Iste hoje tá mai varriado cum chalavarre cheio da carranguêje. 
Vou mazé almeçarre. 
 
Análise sociocognitiva: A imagem de chalavarre cheio de caranguejos para 
representar uma acção humana visa a representação de uma grande agitação, porque os 
caranguejos, presos no interior da rede, não param de se mexer, provocando grande 
barafunda. 
 
5. Deme um vagão de camarrinhas, in Fórum Vitória Futebol Clube, colocada 
em: Dom 27 04, 2008 13:52 por Eduardo Pereira.      
 
Corpo da mensagem: “Deme um vagão de camarrinhas, parrtio tode” 
  
Análise sociocognitiva: A representação metafórica um vagão de camarinhas 
para representar uma explosão de fúria decorre do domínio-fonte  de resmas de camarão 
comercializado ao quilo que saltam com grande vivacidade em que a cor do marisco e o 
seu movimento são factores determinantes na cunhagem da imagem . 
 
6. inté me encherram as guelrras de sangue, in 
charroquedaprrofundurra.blogspot.com, Colocada em: 21/3/2009  
 
Corpo da mensagem: nã vem de lá um endrrogade e mamou-me a ginginha! 
Fodass, inté me encherram as guelrras de sangue!  
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Análise sociocognitiva: Este mapeamento descreve uma reacção do sistema 
nervoso, quando ficamos irritados o coração aumenta o ritmo cardíaco e o sangue flui 
mais rapidamente, sendo que, no caso de pessoas de pele mais clara, nota-se um rubor 
na face. Esta reacção humana é arquitectada tendo por base a parte do peixe mais 
vermelha, ou seja, as guelras. 
 
7. Na asses mai bogas c.u lume tá frraque, in 
charroquedaprrofundurra.blogspot.com, colocada em: 23 04, 2008 23:46 por 
NCosta 
Corpo da mensagem: “Na asses mai bogas c.u lume tá frraque  
 
Análise sociocognitiva: A imagem metafórica acima pretende representar algo 
que já não faz sentido ou que já não vale a pena. No mundo real, quando se grelha peixe 
no carvão e o lume já está fraco, não vale a pena por o peixe a grelhar porque não vai 
ficar bem grelhado, assim sendo, sem condições, não vale a pena insistir em realizar 
uma determinada acção. 
 
8. Crriada da lama e nã gosta de errozes, in Fórum Vitória Futebol Clube, 
colocada em: 24 04, 2008 20:11 por BagoVFC. 
Corpo da mensagem: Crriada da lama e nã gosta de errozes. 
 
Análise sociocognitiva: Neste contexto, a expressão metafórica assume o 
significado de “estar a negar as suas origens”, sendo que no domínio-fonte temos 
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alguém que foi criado no meio ambiente em que há erozes, ou seja, que provém de um 
meio desfavorecido em que há determinados factores ambientais dos quais se procura 
distanciar, o que considerado negativo.  
 
9.  otrra vez pexe assade, in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, Colocada 
em: sábado 26 04, 2008 22:13 por Ricardo Calado 
 
Corpo da mensagem: " Dizemos para um gajo que tá a ser chato: “otrra vez 
pexe assade" ou "azete"(azeite)”  
 
Análise sociocognitiva: Relativamente à imagem metafórica, otrra vez pexe 
assade, na ocorrência acima, assume o sentido de uma repetição da acção, ou seja, de 
algo que indesejavelmente se repete. Este mapeamento metafórico é viabilizado pelo 
facto de o peixe assado, um dos pratos mais típicos de Setúbal, ser comido quase todos 
os dias. 
 
10. Que peixe é? in Fórum Vitória Futebol Clube , Colocada em: 23 04, 2008 
14:41     
 
Corpo da mensagem: que peixe é? - o que é que se passa? 
Análise sociocognitiva: A questão Que peixe é? está arquitectada na base de 
metáfora conceptual “ACÇÃO HUMANA é PEIXE”, sendo que, a sua realização, no 
plano enunciativo-perceptivo, constitui uma interrogação acerca do que se está a passar. 
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11.  tamos más frites cum choque in Pescadorr da Á-lota Facebook, colocada em: 8 
de Fevereiro de 2009 às por João Velhas. 
 
Corpo da mensagem: os banderrinhas andem todes com os olhes denviuze. 
Um gole limpinhe, com arrbitagens destas tamos más frites cum choque.  
 
Análise sociocognitiva: A representação metafórica tamos más frites cum 
choque remete-nos para uma situação sem escapatória possível, uma vez um choco frito, 
prato tradicional de Setúbal, após cozinhado, é um produto acabado. Portanto, quando 
alguém está mais frito que um choco é porque não tem hipótese de fazer nada, como é o 
caso do clube de futebol em questão que não qualquer hipótese de ganhar devido à má 
qualidade das arbitragens.  
 
12.  tirrande a xcama ò pêxe, in Pescadorr da Á-lota Facebook, colocada em: 
16/6/2009 às 14:49 por Pescador da Á-lota de Setúbal 
Corpo da mensagem: tirrande a xcama ò pêxe. Mai logue temes festãnça ali pós 
lades do flórrida! Vames quemer carracóis, mines, trramoçe e coirrate com pêle! 
 
Análise sociocognitiva: A imagem metafórica  tirrande a xcama ò pêxe  é 
usada com o significado de “vamos ao que interessa”. Assim, tal como para comer o 
peixe é essencial tirar a escama, assim também para se chegar ao que interessa tem de 
ser deixar de lado o que não interessa. Sublinhe-se que, neste registo dialectal, é usado 
o gerúndio que representa uma forma durativa que também imprime um cunho 
dialectal à mensagem. 
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13. já tás a meterr masé munta água, in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, 
Colocada em: 15/6/2010  
Corpo da mensagem: " Erra um acrreditarr sem qualquerr dúvida, erra uma cerrteza sem 
dúvida alguma (epá, parra lá com isse que já tás a meterr masé munta água...), pois, isto é, 
é pensarr, é fazerr e nã ter mêdes.” 
  
Análise sociocognitiva: Nesta ocorrência, a expressão metafórica Meter muita água, tal 
como é usada neste contexto, significa que o interlocutor está a exagerar, a tal ponto que 
até está a mentir, sendo que a imagem de meter água serve à representação do extremo 
exagero que roça a mentira. Registe-se que este não é o significado que a expressão 
idiomática estar a meter água assume habitualmente, com o significado de “falhar” 
numa determinada circunstância. 
 
14. sêca que nem um bacalhau!, in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, 
Colocada em: 24 Maio 2009  
 
Corpo da mensagem: “Foi sentarr e acenarr "manda lá virr quatrre imprriais camalta 
tá sêca que nem um bacalhau!" 
 
Análise sociocognitiva: A expressão tar sêco que nem um bacalhau é usada 
metaforicamente, usando marcas dialectais do charroque, para representar uma 
necessidade imensa de ingerir líquidos por parte dos seres humanos, pois assim como o 
bacalhau, após processo de salga, ficou sem líquidos, assim também o corpo humano, 
após prolongada privação de ingestão de água, fica quase sem massa líquida.   
 
15. Iste nã tá a darr chôque nim barrbigão, in Pescadorr da Á-lota Facebook, 
colocada em: 4 de Novembro de 2009 às 16:27 por João Velhas 
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Corpo da mensagem: “Atirra-te mazé ó marr pá sóce. Iste nã tá a darr chôque nim 
barrbigão. Vou mazé ó Jumbe más a patrrôa.”  
 
Análise sociocognitiva: Na variante dialectal de Setúbal, a expressão não está a dar 
choco nem berbigão, que se refere a uma pescaria muito mal sucedida, é usada para 
representar metaforicamente algo que não está a resultar, pelo que se torna necessário 
levar a cabo uma outra acção que resulte bem. 
 
16. qérrres um choco frrite pelos qêxes, in Pescadorr da Á-lota Facebook, colocada 
em: 6 de Novembro de 2009 às 0:15 por João Miguel Pombo. 
 
Corpo da mensagem: “Oh rapá vê la se na qérrres um choco frrite pelos qêxes. 
 
Análise sociocognitiva: Nesta ocorrência, imagem de agressão física com os 
punhos é construída a partir da imagem do prato tradicional de Setúbal, a saber, o choco 
frito. Assim sendo, a parte mais saliente do corpo humano que intervém na agressão ao 
adversário é representada mediante mapeamento entre um murro e o prato mais típico 
da região de Setúbal.   
 
17.  levarem mas érra um peixe agulha paquelas veias inté ficarrem com os olhes 
todes absugades in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, Colocada em: 11 
Abril 2009  
 
Corpo da mensagem: Veio logo de lá um endrrogade pedirr uma moedinha prra 
comerr, ê dava-lhe a comida, querrem agulha, levarrem mas érra um peixe agulha 
paquelas veias inté ficarrem com os olhes todes absugades. 
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Análise sociocognitiva: As expressões metafóricas vigentes em levarrém mas érra um 
peixe agulha paquelas veias inté ficarrem com os olhes absugades são elucidativas quer 
do mapeamento metafórico de base metonímica entre a parte saliente do besugo pouco 
fresco na banca do peixe, os olhos já avermelhados e sem brilho, e os olhos do tóxico-
dependente sob o efeito de drogas que também são avermelhados e mortiços, quer do 
mapeamento metafórico entre peixe-agulha e agulha, motivado pela configuração do 
peixe. 
 
18. ponham as bogas, in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, Colocada em: 
25/7/2009  
 
Corpo da mensagem: O local é munta fácil, é da Avenida 5 de Outubrre, ou ponham 
as bogas aqui. 
 
Análise sociocognitiva: A expressão por as bogas, significa “observar”, sendo que a 
construção do mapeamento metafórico desta acção selecciona, por metonímia, no 
contexto da expressão o elemento mais saliente das bogas, ou seja, os olhos, para 
representar o contacto visual atento por parte dos seres humanos.  
 
19. uma boga dentrre daquela baliza, in Fórum Vitória Futebol Clube, Colocada 
em: 29/6/2010 às 20:25 por Henri Sanrame 
 
Corpo da mensagem: Ê é que metia já uma boga dentrre daquela baliza! Abrrem 
uzólhes e mexein as perrnas! 
 
Análise sociocognitiva: Relativamente è expressão meter uma boga dentro da baliza, 
que representa a acção “meter um golo”, tem como cerne a parte mais saliente da boga, 
a saber, os seus olhos arredondados. O mapeamento metafórico em que a acção de 
pontapear um esférico é elaborada tendo por base a boga é de base metonímica, sendo 
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que analogia estabelecida está ancorada no facto de se tomar o todo pela parte, a saber, 
os olhos redondos da boga pela bola 
 
3.5.3 Realizações da metáfora conceptual SEXO É PEIXE 
No quadro III abaixo, encontram-se representadas as metáforas conceptuais SEXO É 
PEIXE, sendo que grande parte das ocorrências se reportam a elaborações de analogia 
entre os órgãos sexuais masculinos e peixes de diferentes configurações. 
 
QUADRO III- SEXO É PEIXE 
Corpo da mensagem Tradução intralinguística 
1 E Ameijoa aberta a pau quem é que aqui 
não gosta? Eu adorrro. 
E praticar sexo quem é que não gosta? 
Eu adoro. 
2 a chapas dérrame um aperrtão aqui na 
zona peixe piça quê nem sabia o que fazerr 
…as chapas apertaram-me os 
genitais e eu fiquei atrapalhado 
3 soce es o máiorr ca da zona má nada 
carrapau ké carrapau come sarrdinhas e 
fuma da boga e vai ó banho á doca 
companheiro és um verdadeiro 
setubalense comes “sardinhas”mulheres, 
fumas cannabis e nadas no Sado 
4 …ôlha meste gajo, deve pensarr questa 
errós é pós bêçes dele! 
…este tipo, deve pensar que o 
meu falo é para a boca dele! 
5 o mê marride inda nã chegou dir buscarr o 
pute a uma festa tá aki tá a leverr cum 
rrabe de rrai pu ... acima! 
O meu marido está a demorar muito 
tempo para ir buscar o nosso filho a uma 
festa, deve querer levar com um pau nas 
nalgas! 
 
 
1. Ameijoa aberta a pau, in Fórum Vitória Futebol Clube, Colocada em: 
26/04/2008 às 21:30 por Calado. 
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Corpo da mensagem: E Ameijoa aberta a pau quem é que aqui não gosta? Eu 
adorrro. 
Análise sociocognitiva: Neste mapeamento metafórico, o domínio-fonte que 
representa acção de abertura da amêijoa com uma faca serve à representação 
da relação sexual com penetração do órgão sexual masculino, representado em 
vernáculo pelo pau, no órgão sexual feminino, representado metaforicamente 
pela ameijoa.  
2. zona peixe piça, in charroquedaprrofundurra.blogspot.com, Colocada em: 
21/01/10 
 
 Corpo da mensagem: …prra eu conseguirr passarr uma perrna prró outrre 
lade, nesse momente o tube deslarrgousse donde táva...bem, a chapas dérrame um 
aperrtão aqui na zona peixe piça quê nem sabia o que fazerr, 
  
Análise sociocognitiva: O termo metafórico peixe piça analisado no exemplo 
anterior também serve de domínio-fonte a esta representação metafórica, sendo que, 
contudo, os mapeamento se produz na base de todas as características do peixe, a saber, 
dimensão, forma e cor, que, na mente do autor do blogue, são análogas às do órgão 
sexual masculino. 
 
3. Carrapau ké carrapau come sarrdinhas, in Pescadorr da Á-lota Facebook, 
Colocada em: 31/5 às 0:42 por Taty Edgar  
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Corpo da mensagem: soce es o máiorr ca da zona má nada carrapau ké 
carrapau come sarrdinhas e fuma da boga e vai ó banho á doca:)” 
 
Análise sociocognitiva: Carrapau é um dos termos de auto-referência, ou seja, 
usados pelos Setubalenses para se designarem a si próprios, em diversos contextos de 
ocorrência, sendo que o sotaque é uma característica saliente nesta cunhagem 
metafórica. Nesta ocorrência metafórica, o referido peixe representa a orientação sexual 
do homem de Setúbal, um macho que se sente atraído por mulheres, aqui representadas 
como sardinhas. Esta imagem metafórica da mulheres/sardinhas está convencionalizada 
no imaginário popular, em provérbios como: “ A mulher quer-se pequenina com a 
sardinha”.  
 
4. Deve pensarr questa errós é pós bêçes dele, in 
charroquedaprrofundurra.blogspot.com, Colocada em: 07/05/2009  
 
Corpo da mensagem: ...Táva lá um sôce com uns brrinquinhos pôusse assim a olharr 
de lado e eu pensei "ôlha meste gajo, deve pensarr questa errós é pós bêçes dele!" 
Virrei-me a ele e disse "epá sôce virra lá o farrol pá frrente se nã querres ficarr com 
desnorrteado.  
 
Análise sociocognitiva: Conforme já explicámos anteriormente, eirós é a designação 
comummente adoptada para a enguia, na zona sul do país, sendo que o mapeamento 
estabelecido entre a eirós e o órgão sexual masculino, por metonímia da parte pelo todo, 
está ancorado nas características morfológicas destes peixes, arquitectadas como 
idênticas às do órgão genital masculino. Esta expressão metafórica vernacular  deve 
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pensar questa errós é pós bêçes dele! É, até certo ponto equivalente a outras expressões 
vernaculares usadas um pouco por todo o país como “Isto não é pró teu bico” 
 
5. tá aki tá a leverr cum rrabe de rrai, in Pescadorr da Á-lota Facebook, Colocada 
em: 26/6 às 19:30 por Maria Silva. 
Corpo da mensagem: o mê marride inda nã chegou dir buscarr o pute a uma festa tá 
aki tá a leverr cum rrabe de rrai pu ... acima! 
Análise sociocognitiva: A realização metafórica tá aki tá e leverr com um rrabe de rrai 
pu ... acima! constitui um cenário de ameaça em que uma mulher enciumada constrói 
um cenário mental de castigo físico, mediante sodomização do marido com um rabo de 
raia, que  será equivalente a um objecto de tortura que infligirá muito sofrimento e dor, 
como reacção ao desgosto causado. 
 
3.5.4 Realizações da metáfora conceptual ORIENTAÇÃO SEXUAL 
MASCULINA É BARCO  
 
No quadro IV abaixo reunimos ocorrências da metáfora conceptual ORIENTAÇÂO 
SEXUAL DO HOMEM É BARCO em que se representam metaforicamente as 
orientações sexuais dos indivíduos do sexo masculino, tendo por base imagens de 
barcos que fazem parte dos quotidiano das populações de Setúbal. 
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Quadro IV: ORIENTAÇÃO SEXUAL DO HOMEM É BARCO 
1 Ferribót - Homossexual que gosta tanto de 
levar como de ir (Atraca dos dois lados).” 
(Ferryboat) = Bissexual (gosta de 
parceiros de ambos os sexos) 
2 Atrracarr de pôpa: Levar no rabo (lol)” Prática homossexual 
 
1. Ferribót, in Fórum Vitória Futebol Clube , Colocada em: 23/04/2008 às 21:45 
por Calado.  
 
 Corpo da mensagem: “Ferribót (Ferryboat) - Homossexual que gosta tanto de 
levar como de ir (Atraca dos dois lados).” 
 
 Análise sociocognitiva: A ocorrência em análise produz uma explicação de tipo 
lexicográfico acerca do significado de Ferribót, Trata-se de uma embarcação com 
capacidade de atracar em ambos os lados que estabelece a ligação entre Setúbal e a 
península de Tróia, transportando veículos e passageiros. Assim sendo, o modus 
operandi desta embarcação é transposto metaforicamente para os dois tipos de posturas 
numa relação sexual entre homossexuais. 
 
2. Atrracarr de popa in Fórum Vitória Futebol Clube, Colocada em: 23/05/2008 às 
10:33 por vfc_san. 
 
Corpo da mensagem: Atrracarr de pôpa: Levar no rabo (lol) 
  
Análise sociocognitiva: A mesma postura lexicográfica é assumida na 
ocorrência Atrracarr de pôpa, em que se produz um mapeamento entre o barco e o ser 
humano, tendo por base a imagem de uma manobra de atracagem com a parte da 
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traseira da embarcação. Este mapeamento tem por objectivo representar a relação 
homossexual. 
 
3.5.5 Embora com representatividade muito reduzida, isolámos no quadro IV 
uma ocorrência de  RELAÇÂO SEXUAL É FENÓMENO NATURAL 
 
Quadro V: RELAÇÂO SEXUAL É FENÓMENO NATURAL 
1 Tá um vente que me entra pela charrôca a 
dentre---tradução livre  
Está um vento que me entra pela 
“vagina” a dentro 
 
1. um vente que entra pela charrôca a dentre, in Fórum Vitória Futebol Clube, 
Colocada em: 27/04/2008 às 10:13 por Tabi. 
 
Corpo da mensagem: Tá um vente que me entra pela charrôca a dentre---
tradução livre ” 
 
Análise sociocognitiva: Tá um vente que me entra pela charrôca a dentre” 
Aqui o mapeamento entre a força penetrante do vento e a força penetrante do falo 
relativamente ao órgão sexual feminino, designado aqui metaforicamente por charroca 
,termo cunhado na base da analogia com o peixe cuja boca é grande. Contudo, o 
significado intendido é de que o vento é extremamente intenso que parece entrar pelo 
corpo dentro.  
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4. Observações finais 
 
No presente trabalho ficou demostrado que a internet desempenha hoje em dia um 
papel determinante na revitalização dialectal do “charroque”. Este registo dialectal 
deixa de estar geograficamente confinado a um número cada vez mais reduzido de 
falantes do bairro de Troino em Setúbal, uma vez que foi disseminado e recriado na 
internet, sobretudo nos sites charroqueda profundura e do  Fórum Vitória Futebol 
Clube. 
 
Sublinhe-se que a referida revitalização dialectal emerge essencialmente do uso de 
imagens metafóricas marcadas pelo sotaque dialectal e cunhadas a partir da fauna 
marinha e da faina piscatória regionais para representar figuras e comportamentos 
humanos regionalmente tipificados que, tal como seria de esperar, assumem uma 
disseminação a nível intergeracional, o que vem corroborar Hornberger (1997) apud 
Warschauer (1998:14). 
 
Language revitalization is not about bringing language back, but bringing it forward. 
 
Deste modo, a revitalização não equivale a actos de mimese do quotidiano, mas antes a 
usos de recriação por cibernautas, tendo como pano de fundo as dimensões ambientais 
e as arquitecturas culturais regionais do mar e da pesca. 
Apesar da aparente transparência das imagens metafóricas contextualizadas, torna-se, 
imprescindível recorrer a uma tradução intralinguística das mesmas que nos permita 
aceder cabalmente a significados localmente marcados que, de outro modo, ficariam, 
em larga medida, inacessíveis ao leitor deste estudo. 
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